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A INSTITUIÇÃO CULTURAL KRI8HNA- 
MURTI tem o prazer de oferecer-vos mais um 
exemplar de palestras “OJAI ” — 1936 7? proferidas 
por Jidãii Krishnamurti numa série de domingos 
consecutivos de abril e maio últimos no local já con- 
grado pelos ACAMPAMENTOS DE OJAI , na Ca 
li fornia. 

Varias pessoas que têm ouvido ou lido as pales- 
tras anteriores são de opinião que as presentes são 
das mais admirareis de quantas já realizadas pélo 
genial pensador. 

Possa cada qual que as lê e procura vivebas . 
chegar a essa crescente compreensão ãe si mesmo > 
a esse desapego e profundo interesse pela auto -liber- 
tação que constituem o maior penhor de felicidade 
nesta nossa atribulada existência. 

São estes os votos que a Instituição formula 
a todos aqueles que têm a ventura de lêr e pro- 
curar compreender os pensamentos contidos neste 
livrinlw. 

A 1 . C . K , (Instituição Cultural Krishna- 
murti) foi fundada o anno passado , poucos dias 


antes da partida do 8 nr . KríshnamurfÀ do Brasü 
para o üruguay, e conta não sómente com a sua 
sim%iatm como com sua aprovação. Seu fim pre- 
cipuo é a publicação e distribuição imediata das 
suas palestras e dissertações, traduzidas em nosso 
idioma , para todos quantos, no Brasil é no extran- 
geiro , se interessam pelos problemas vitaes do in- 
divíduo, livres de preconceitos ãe qualquer natu - 
réza . E’ assim uma especie ãe divisão ão THE 
STAR PUBLI8HING TRU8T em lingna portu- 
gueza . 

JDaã<a a importância de que se reveste a ma- 
xima fidelidade ao pensamento original expresso 
em inglez, onde uma virgula , uma palwvra mal tra- 
duzida > podem facilmente ãeturpal-o , compreén - 
de-se muito bem a necessidade deste mecanismo — 
a 1. C. E. è o 8TAB-TRÜ8T — afim de pôr ao 
alcance ãe todos os interessados as idéias ão gran- 
de pensador, devidamente autenticadas * 

E > portanto simples e clara a missão que se 
propõe realizar a Instituição , na qual presente- 
mente temos a honra de colaborar . 


“Seguramente” } dizíamos , citando Artkur Stan- 
ley Edãigton , professor de Astronomia na Uni- 
versidade ãe Cambriãge , em um livrinho que pu- 
blicámos em princípios de 1930, sob o titulo de 
SCIENGIA E CONSCIÊNCIA , — “esta natureza 
mental e espiritual que nos é própria ? conhecida 
ãê Twssas mentes por um intimo contacto que tran- 
cenãe os métodos da fisica, fornece exatame [ nte a 
interpretação dos símbolos que ? reconhecidamente , 
a ciência é incapaz âe proporcionar , No compa- 
rar a certeza das cousas espirituaes e das tem - 
poraes , não esqueçamos isto — a mente ê coma 
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primeira e méis direta na nossa experien&m; f.ud& 
o mais é remota inferência 

E } da mesma ordem de idéias o seguinte tre- 
cho de Krishmamurti ã pg. 38 de sua 3. A Pales- 
tra, quando diz : “ Pénso existir um meio de com- 
preender todo o processo do nacimento e da morte , 
do vir-a-$er e da decadência , ãa tristeza e da fe- 
licidade!. Este processo só pode ser verdadeira- 
mente compreendido e fundamentalmente alcan- 
çado através de nós mesmos , pois esiã focalizado 
em cada indivíduo . 

Observamos ao redor de nós este continuo 
vir-a-ser e a subsequente decadência , esta angus- 
tia e prazer transitórios, mas não nos ê possível 
compreénder este processo fora de nós mesmos. 
Só o podemos compreender em nossa própria con - 
ciência, através do processo ãe nosso proprio “eu”\ 
e, se fizermos isto, então haverá uma possibilidade 
ãe percebermos o significado ãe toda existência”. 

A proposito de um simples trecho como este 
poderiam escrever-se livros inteiros; aqui estamos 
apem,$ pedindo a atenção do leitor para a impor- 
tância desta passagem. 

A relatividade ãa ciência está condicionada 
(( á priori” pela relatividade de nossas sensações 
e o intermediário de nossos sentidos; a religião , 
pela inconsistência das varias fés em oposição, pela 
autoridade, pelo dogmatismo . 

A realidade, a verdade, Deus, não podem ser 
realizados, compreendidos através destas creações 
humanas, nem através ãe outrem . Segundo Kns- 
namurti a tal sómente chegaremos pelo caminho 
direto que ê o do conhecimento de nós mesmos, 
do processo ão “eu”. 
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Para isto não nos é âaclo tomar o mais pro- 
vável, o que ha ãe comum em varias crenças * aqui- 
lo que é por iodos admitido como , senão verda- 
deiro , na forma sugerida por Spencer. Nem basta 
reconhecer com Shiart Mill que “a humanidade 
não ê infallivel; que as suas verãacte's , na sua maior 
parte, são meias verdades j que a unidade de opi- 
nião, salvo se resulta da mais plena e livre com- 
paração ãe opiniões opostas , não ê conveniente , e 
que a diversidade não é um mal , antes um bem, 
até que a humanidade se ache mais capaz do que 
no presente , ãe reconhecer todos os lados da ver- 
dade”. Pouco avançamos admitindo com Wüliam 
Hamilton e com M. Mamei, que , por indefinida 
que seja, nossa conciencia do absoluto , ãe algo ãe 
inconãicionaão , ê positiva > 

Tudo isto não deverá fazer esquecer que o pon- 
to de partida para podermos chegar talvez um dia 
á realidade só poderá ser o conhecimsnio ãe nós 
proprios. V nicamente por ele poderemos passar 
além da relatividade dos nossos sentidos (em que 
está condicionada a ciência , pelos seus postulados) 
e do bem e do mal , base da religião e da moral. 

Poderemos repetir ainda com Henri Poincaré, 
que ({ a pesquisa da verdade deve ser o objetivo dos 
nossos 6'sforgos”; porém restará então aquela per- 
gunta ãe Pilaíos: que é a verdade f 

A verdade frustra qualquer descrição e a ela 
só é possível chegar pelo conhecimento direto. 

Depois de meditarmos com profundeza sobre 
os pensamentos que q autor singelamenU mas com 
verdadeiro gênio apresenta nesta série de palestras , 
poderemos repetir, jâ então com outra entonação 



a tragíca pergunta feita ao Cristo diante da mui 
tídão inconciente: QUE É A VERDADE ? , . . 


0 presente volume de palestras foi impresso 
em S . Paulo , âo mesmo modo que dois outros , a 
“ COLLECTANEA DE PALESTRAS” e as “PA- 
LESTRAS NO BRASIL”; os dois volumes seguin- 
tes, as palestras no “URUGUAY E ARGENTI- 
NA” e as realizadas no “ CHILE E MÉXICO” > 
em 1935, foram impressos no Rio de J arneiro , sob 
os cuidados dos nossos consocios lá residentes. 

0 socios da I. C, K a maioria dos quaes re- 
sidentes no Rio de Janeiro e em São Paulo f são 
em numero de nove , ãe conformidade com os Es- 
tatutos ; um deles acompanha incessantemente o 
Snr, Krisknamurti em seu constante viajar pelo 
mundo . Esta limitação do numero ãe socios teve 
especialmente em mira tirar ao mecanismo da I. C. 
K . qualquer feição religiosa ou qualquer aspeto de 
proseletismo , que estariam em contradição com as 
próprias idéias de Krisknamurti. 

Para terminar estas explicações , que nos pa- 
receram dê utilidade, fazemos ainda votos para que 
este volume seja tão bem aceito quanto os anterio- 
res, e que todos quantos se interessam pela divul- 
gação destas idéias , a nosso ver ãe inestimável al- 
cance para toda humanidade, nos auxiliem com a 
sua critica seréna, com suas sugestões e a indis- 
pensável cooperação, afim ãe que possamos cada 
vez melhor servir ao gramãe publico . 

São Paulo, dezembro de 1936. 







Caixa Postal 1363 — S. Paulo) 
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Primeira palestra em Oak Grove 

Em 5 de Abril de 1986. 

Estas palestras são frequentadas por pessô&s cheias 
de espetatdvas e esperanças e com muitas idéias peculi- 
ares; examinemo-las, pois, por amor á clareza, e averi- 
guemos o seu verdadeiro mérito. 

Talvez haja entre nós algumas pessoas sem as men- 
tes sobrecarregadas de jargons, que nada mais são que 
fatigantes repetições verbaes. Outros talvez haja, tam- 
bém, que havendo-se liberto de crenças e superstições, 
estejam anciosos por compreender o significado do que 
digo. Taes pessoas, tendo percebido a natureza ilusória 
da imitação, não mais pódem buscar padrões e moldes 
para sua conduta. Vêm aqui com a esperança de desper- 
tar sua creatividade inata, afim de poderem viver pro- 
fundamente no movimento da vida. Essas pessoas não 
procuram um novo jargon ou modo de conduta, habili- 
dade de idéias ou afirmação emocional. 

Ora, eu falo para aqueles que desejam despertar para 
a realidade da vida e crear para si proprios o verda- 
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deiro modo de pensar e viver. Não quero, com isto, dizer 
que as minhas palavras se restrinjam a uns poucos ou 
a alguma fação imaginaria de intelectuaes auto-selecio* 
nados. 

O que digo poderá não parecer vital aos meros cu- 
riosos, pois não tenho frases vasias ou afirmações au- 
dazes para os excitar. Os curiosos que desejam mero 
estimulo emocional, não encontrarão satisfação nas mi- 
nhas palavras. 

Ha, em seguida, aqueles que aqui vêm para com- 
parar o que eu tenho a dizer com as múltiplas escolas 
de irreflexão. (Eisos). Por favor, isto não é uma obser- 
vação hábil. Pelas cartas que recebi e pelas pessoas que 
comigo conversaram, sei, muitos ha que pensam que per- 
tencendo a escolas especialisadas de pensamento, avan- 
çarão e serão de utilidade ao mundo. O que, porém, 
chamam escolas de pensamento, nada mais é que jar- 
gons de imitação, que apenas criam divisões e animam a 
exclusividade e a vaidade mental. Esses sistemas de 
pensamento realmente não têm valor, por se acharem 
baseados na ilusão, Embora os seus prosélitos possam 
tornar-se bastante eruditos e se defendam com sua erudi- 
ção, são na realidade irrefletidos, 

Ha, ainda, muitas pessoas cujas mentes se tomaram 
complicadas pela busca de sistemas de salvação humana, 
Buscam, ora por meio de elementos economicos, ora por 
meio da religião, ora por meio da ciência, crear ordem 
e verdadeira harmonia na vida humana. O fanatismo 
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torna-se o impulso para muitos que tentam, por meio 
de afirmações dogmáticas, impôr a outrem suas imagina- 
tivas e ilusões a que soem chamar verdade ou Deus. 

Assim, tendes que averiguar por vós proprios, por- 
que estaes aqui e sob que impulso viestes escutar esta 
palestra. Espero que aqui estejamos para descobrir jum 
tos se nos é possível viver sã e inteligentemente, em. 
plenitude de compreensão. Penso que deverá ser este 
o trabalho tanto do orador como do auditorio. Vamos 
iniciar uma jornada de profunda pesquisa e experien- 
cia individual, não uma jornada cie afirmações dogmá- 
ticas em que criemos novas séries de crenças e idéaes. 
Para descobrirdes a realidade do que digo, tendes que 
levai-o ã experiencia. 

Em maioria, nutrimos a idéia de que descobrindo 
qualquer uma das causas do sofrimento, do conflito e 
da confusão humana, estaremos capacitados a resolver 
os numerosos problemas da vida. Tornou-se moda o di- 
zer: sanae os males eeonomicos e o preenchimento e a 
felicidade humanos estarão assegurados. O a então: 
aeeitae certa religião ou certa idéia filosófica e a paz 
e a felicidade tornar-se-ão universaes. Na busca de 
causas isoladas, não somente encorajamos os especialis- 
tas como desenvolvemos peritos que estão sempre pron- 
tos a crear e a expor sistemas logicos pelos quaes são 
apanhados os irrefletidos. Podeis ver como sistemas e 
idéias exclusivistas estão tomando forma por toda a 
parte no mundo, afim de salvar o homem. E deixamo- 
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nos tão facilmente enredar neles, pensando que essa 
a/parente simplicidade lógica de causas isoladas nos 
ajudará a fazermos desaparecer a miséria e a confusão. 

O homem que se entrega a esses especialistas e ás 
causas isoladas, só vai ao encontro de maior confusão e 
miseria. Torna-se um instrumento nas mãos dos peritos, 
ou um escravo voluntário daqueles que pódem facil- 
mente expor a simplicidade lógica de uma causa isolada, 

Se examinardes profundamente o sofrimento e a 
confusão dos homens, vereis, sem que duvida alguma 
vos reste, que ha muitas causas, umas complexas, outras 
simples, que precisamos compreender integralmente an- 
tes de nos podermos libertar do conflito e do sofrimento. 
Se desejarmos compreender as múltiplas causas e per- 
turbações implícitas, devemos encarar a vida como um 
todo, não secional-a em vida mental e emocional, em vida 
economica e religiosa, ou em hereditariedade c meio am- 
biente. Eis porque não nos podemos entregar aos es- 
pecialistas, que naturalmente estão treinados no exclusi- 
vismo e habituados a concentrar-se nas suas estreitas 
divisões. E ? essencial não se fazer isto; não obstante, 
Ineoncientemente nos entregamos a. outrem afim de ser- 
mos guiados, afim de que se nos diga o que devemos * 
fazer, pensando que o perito, economista ou religioso, 
em virtude do seu espeeialisado conhecimento e dos seus 
sucessos, póde dirigir as nossas vidas individuaes. Os 
especialistas, em maioria, estão adestrados de forma a 
não poderem ter uma visão compreensiva da vida ; e por 
ajustarmos as nossas vidas, as nossas ações aos ditames 
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cios peritos, apenas creamos maior confusão e tristesa. 
Àssim, pois, verificando que não nos é licito sermos es- 
cravos de peritos, de instrutores, de filosofos, das pes- 
soas que afirmam haver encontrado Deus e que aparente- 
mente tornam a vida muito simples, deveriamos acautelar- 
nos delas. Deveriamos procurar a simplicidade, porém, 
nessa mesma busca, estar alerta contra as numerosas e 
possíveis ilusões e enganos. 

Coneientes de tudo isto. que deveriamos nós, como 
indivíduos, fazer? Compete-nos perceber profunda, não 
casual ou superficialmente, que nenhuma pessoa ou 
sistema determinado resolverão, integralmente, para nós, 
os nossos angustiantes problemas, nem esclarecerão as 
nossas complexas e sutis reações. Se pudermos perce- 
ber que ninguém existe, fora de nós, que exclareça o cáos 
e a confusão existentes em nosso interior e exterior, então 
não seremos imitadores, não aneeiaremos pela identifica- 
ção. Começaremos, então, a libertar o poder creador 
existente dentro de nós. Isto significa que estamos 
começando a ser coneientes da uniquidade individual. 
Cada indivíduo é unico, diferente, não semelhante a 
outrem; com isto, porém, não quero dar a entender a 
expressão dos desejos egoístas. 

Precisamos começar a ser auto-concientes, cousa que, 
na maioria, não somos; trazendo o que está oculto para 
a evidencia, para a luz, descobrimos as varias causas 
da desharmonia e do sofrimento. Só isto ajudará a tra- 
zer á existência uma vida de preenchimento e de feliei- 
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da de inteligente. Sem esta libertação do oculto, do 
r «condito, nossos esforços têm que conduzir-nos a en- 
ganos, Emquanto não descobrirmos, pela experimenta- 
ção, nossas sutis e profundas limitações, com suas rea- 
ções correspondentes, por esse modo delas nos libertan- 
do, viveremos uma vida de confusão e de luta. Isto por- 
que essas limitações impedem a plasticidade da mente- 
emoção, tornando-a incapaz de verdadeiro ajuste ao 
movimento da vida. Esta falta de plasticidade é a ori- 
gem de nossa competição egoísta, do temor e da procura 
da segurança, conducentes a múltiplas ilusões conforta- 
doras. 

Embora pensemos haver encontrado a verdade, a 
felicidade e tenhamos objetivado a idea abstrata de Deus, 
não obstante, emquanto permanecermos inconcientes das 
ocultas fontes de nosso ser integral, não poderá haver 
realisação da verdade. A pronuncia de palavras taes 
como Deus e perfeição não pode ter importância nem 
significado profundo. 

Só pode começar a verdadeira busca quando não 
separamos a mente da emoção. Dado o fato de havermos 
sido adestrados a encarar a vida, não como um todo 
completo, porém repartida em corpo, mente e espirito, 
ser-nos-á muito difícil orientarmo-nos no sentido desta . 
nova concepção e reação para com a vida. Educarmo- 
nos neste modo de encarar a vida, sem deslisar, em 
retrocesso, ao velho habito de pensamento separatista, é 
cousa que exige persistência e estar-se constantemente 
alerta. Quando, pela experimentação, começarmos a 
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fftbertar-iios dessas falsas divisões, com seus significados 
especiaes, suas persecuções e idéaes que tanto mal nos 
produziram e falsamente complicaram as nossas vidas, 
então libertaremos a energia ereadora e descobriremos 
o infindável movimento da vida. 

Pode a mente-emoção conhecer e profundamente 
apreciar este estado de infindabilidade, este incessante 
vir-a-ser? A infinidade só tem uma significação pro- 
funda quando nos libertamos das limitações que cre- 
ámos pelas nossas falsas concepções e divisões em corpo, 
mente e espirito, cada uma com seus distintos idéaes e 
finalidades. Quando a mente-coração se desprende das 
reações prejudiciaes e limitadoras e começa a viver in- 
tensamente, com profundo apercebimento, sómente en- 
tão ha a possibilidade de conhecer com profundeza esse 
incessante vir-a-ser. A mente-emoção deve estar inteira- 
mente liberta de identificação e imitação, para conhecer 
esta beatitude. Só o despertar desta inteligência crea- 
dora tornará o homem humano e lhe dará equilibrio e 
profundo preenchimento. 

Emquanto não vos tornardes concientes, tanto do 
vosso ambiente como do vosso passado, e não compre- 
enderdes o seu significado — não semelhantes a dois ele- 
mentos em contra-posição, cousa que só produziria falsas 
reações, porém, como um todo coordenado — e emquanto 
não fordes capazes de reagir profundamente para com 
esse todo, não poderá haver a percepção do infinito mo- 
vimento da vida. 


A verdadeira busca só começa quando ha libertação 
daqueias reações que são o resultado da divisão. Sem a 
compreensão da integralidade da vida, a busca da ver- 
dade ou da felicidade tem que levar á ilusão, Na persecu- 
ção de uma ilusão, o indivíduo experimenta frequente- 
mente uma certa alegria, um emocionalismo ; quando, 
porém, se examina esta estrutura emocional, vê-se que 
ela nada mais é que uma limitação, a construção de pare- 
des de refugio. E 7 uma prisão, posto que nela se viva 
e, mesmo, nos proporcione gozo. W uma fuga do conflito 
da vida para a limitação; è muita gente ha que vos en- 
coraja nessa fuga. 

Para que estas palestras possam ter qualquer signi- 
ficado para vós, tendes que começar a fazer experiên- 
cias com o que vos digo e viver de novo, tornando-vos 
concientes de todas as vossas reações. Sede concientes 
delas, porém não vos desembaraceis imediatamente de 
algumas delas, tendo-as por más e aceitando outras como 
boas; pois a mente, achando-se limitada, é incapaz de 
discernir com justeza. O que é importante é estar aper- 
cebido delas. 

Então, mediante esse continuo apercebimento, no 
qual não ha sentimento Se opostos, no qual não ha divi- 
são* entre mente e emoção, advirá a harmonia da ação, 
a unica que produzirá o preenchimento. 

PERGUNTA; Não existem muitos expositores da 
verdade , além de vós f Deve-se abanãonal-os todos e es- 
cutar a vós somente? 
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KRISHNÁMURTI : Jamais poderá haver exposí- 

piores da verdade. A verdade não pode ser explicada as» 
jíVsim como não se pode explicar o amor a um homem que 
;jamais estivesse enamorado. Essa frase “expositores da 
verdade” não tem sentido. 

Que estamos tentando fazer aqui? Eu não vos estou 
pedindo que acrediteis no que digo nem sutilmente fa- 
zendo com que me sigaes afim de serdes explorados» 
Independentemente de mim podeis fazer experiencias 
com o que digo. Estou tentando mostrar- vos como se 
pode viver sã e profundamente, com riqueza creadora, 
afim de que a nossa vida seja um preenchimnto e não 
uma frustração contínua. Isto pode ser feito quando 
a mente-coração se liberta das falsas reações, concepções 
e idéias que herdou e adquiriu, nacidas de temores e 
limitações egoístas das reações nacidas da divisão e do 
conflito dos. opostos. Essas limitações e reações estreitas 
impedem a mente-coração de se ajustar ao movimento da 
vida. Desta falta de plasticidade surgem a confusão, o 
engano e a tristeza. Só pelo vosso proprio apercebi- 
mento e esforço e não por meio da autoridade ou da imi- 
tação, podem essas limitações ser varridas. 

PERGUNTA: Qual a vossa iãêia do infinito f 

KR3SHNÂMURTI: Existe um movimento, um pro- 
cesso de vida, sem fim, que pode ser chamado infinito. 
Pela autoridade e imitação, nacidas do medo, cria a 
mente para si própria múltiplas falsas reações, e por 


meio delas limita-se a sí própria. Identificando-se com 
esta limitação, é incapaz de acompanhar o movimento 
rápido da vida. E porque a mente, compelida pelo te- 
mor, e em seu desejo de segurança e conforto, busca um 
fim, um absoluto com o qual possa identificar-se, torna- 
s» incapaz de acompanhar o incessante movimento da 
vida. Emquanto a mente-coração não puder libertar-se 
dessas limitações em plena concieneia, não pode ter lugar 
a compreensão des&e contínjuo processo de vir-a-ser. 
Portanto, não pergunteis o que é o infinito, porém, des- 
cobri por vós mesmos as limitações que mantém a mente- 
coração em cativeiro, impedindo-a de viver nesse movi- 
mento da vida. 



Segunda palestra em Oak Grove 


Em 12 de Abril de 1936. 


Muitas pessoas refletidas desejam auxiliar o mundo. 
Imaginam-se ereaturas aparte da massa. Veem tanta 
miséria, tanta exploração, veem tantos feitos científicos e 
técnicos muito mais adiantados que a conduta, a compre- 
ensão e a inteligência humanas. Percebendo tudo isso 
ao seu redor e desejando alterar as circunstancias, con- 
sideram que a massa deve ser desperta em primeiro 
lugar. 

Esta pergunta me é frequentemente proposta: Por- 
que daes importância ao individuo e não tomaes em 
consideração a massa? Do meu ponto de vista essa 
divisão entre a massa e o individuo não pode ter lugar. 
Posto haja a psicologia, a intenção e a ação ou pro- 
posito da massa, essa entidade, a massa apartada do indi- 
víduo, não existe. Ao analisardes a expressão “massa” 
o que se dá? Verificaes ser ela composta de muitas uni- 
dades separadas, que somos nós proprios, com fantasticas 
crenças, idéaes, ilusões, superstições, odios, preconceitos, 
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ambições e persecuções. Estas perversões e persecuções 
constituem esse fenomeno incerto e nebuloso a que cha- 
mamos massa. 

Portanto, a massa somos nós, Vós sois e eu sou 
a massa, e em cada um de nós existe o imo e o múltiplo, 
o uno sendo o coneiente, è o múltiplo o inconciente, Pode- 
se disser que o coneiente é o indivíduo. Portanto, em 
cada um de nós temos o uno e o múltiplo. 

O múltiplo, o inconciente, compõe-se de valores ín- 
questionados, valores que são falsos para com os fa- 
tos, valores que, pelo tempo e o habito, se tornaram 
agradaveis e aceitáveis ; o múltiplo eompÕe-se de idéaes 
que nos dão segurança e conforto, sem um significado 
profundo; compõe-se de padrões de conformidade, que 
impedem a clara percepção e ação; compõe-se de pensa- 
mentos e emoções que têm sua origem no medo e nas 
reações primitivas. E T a isto que chamo inconciente, a 
massa, de que cada um de nós é parte, quer o saibamos, 
quer o reconheçamos, quer não. 

Para que haja clara reflexão, é preciso que o es- 
pelho não esteja empanado, que a sua superfície seja 
lisa e limpa. Semelhantemente, deve a mente-coração, 
que é um todo integro e não duas partes diferentes 
e separadas, estar liberta das suas perversões auto- 
creadas, antes que possa haver discernimento, compre^ 
ensão, equilíbrio ou inteligência. Para vivermos eomple- 
tamente, a experieneia deve ser trazida contmuamente 
para o coneiente. 
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í Na maioria, somos inconcientes do fundo, das per- 
versões, das contorções que nos impedem o discerni- 
mento, e nos tornam incapazes de nos ajustarmos ao 
íinôvimento da vida. Talvez alguns de vós digam: tudo 
isso é perfeitamente obvio; sabcmol-o e nada de novo 
ba nisso. Receio que meramente repudiando o que 
digo, sem profunda reflexão, não despertareis vossa in- 
teligência creadora. 

Se quizermos compreender a vida íntegralmente, 
|eompletamente, devemos trazer o inconciente para o con- 
Quente, por meio da experiencia e dos atos. Então haverá 
equilíbrio e profunda inteligência. Só então poderá 
haver verdadeira pesquisa. Emquanto a mente-cora- 
ção estiver limitada por crenças, por idéaes ou por vãs o 
ilusórias persecuções, o que denominamos busca da ver- 
dade ou da realidade conduzirá inevitavelmente a eva- 
sões. Nenhum psicologo ou instrutor pode libertar a 
mente; sua liberdade só pode provir de sua própria 
necessidade inerente. 

A busca da verdade ou de Deus — a simples pro- 
; nuncia disto ajuda a crear unm barreira — só pode verda- 
deiramente começar quando houver esta inteligência har- 
moniosa. Dado o fato de estar a mente-coração perver- 
tida, limitada pelas reações da ignorância, é incapaz de 
discernir aquilo que é. Como se póde compreender o 
que é verdadeiro se a nossa mente-coração está imbuída 
de preconceitos? Esses preconceitos estão arraigados 
tão profundamente e estendem-se por tal modo para 
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o passado, que não se lhes podem descobrir os seus 
primórdios. Com a mente assim preconcebida, como 
nos será possível discernir com justeza, e como pode 
haver felicidade ou inteligência? A mente-coração tem 
de se aperceber de seu proprio processo de crear ilusões 
e limitações. Nenhum instrutor a póde libertar deste 
processo. Em quanto a mente-coração não estiver vis- 
ceral, profundamente conciente de seu proprio processo, 
de seu podei' de crear ilusões, não póde haver discerni- 
mento. Para que se produza esta inteligência harmo- 
niosa, tem que se dar uma fundamental mudança em 
nossos hábitos de pensamento-emoção, e isto exige perse- 
verante paciência e reflexão persistente. 

Até agora havia sido dito que Deus existe, que 
existe a verdade, que existe algo de absoluto, final, 
eterno, e sobre essa afirmação edificámos o nosso pensa- 
mento e emoção, a nossa vida e a nossa moral. Foi 
dito: Agi desta forma, segui aquilo, não façaes isto. A 
maior parte das pessoas considera positivos taes en- 
sinamentos. Se examinardes esses ensinos que são cha- 
mados instruções positivas, verificareis serem eles des- 
truidores da inteligência; pois tornam-se o âmbito dentro 
do qual a mente se limita para imitar e copiar, tornando- 
se, assim, incapaz de ajuste ao movimento da vida, con- 
torcendo a vida de acordo com o molde de um idéal, 
o que apenas cria tristeza e confusão maiores. 

Para compreender e despertar esta inteligência 
harmoniosa, deve-se começar, não com postulados e afir- 
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jmações autoritarias, porém negativamente. Quando a 
mente estiver liberta dessas responsividades ignorantes, 
então haverá- a profunda harmonia, que nace da inteli- 
gência. Começa, então, a alegria da penetração na 
realidade. Ninguém vos pode dizer o que é a realidade, 
;e qualquer descrição que dela se faça tem que ser 
sempre falsa. 

Para compreender a verdade tem que haver observa- 
ção silenciosa, e a descrição dela sómente a torna con- 
fusa e limitada. Para compreendermos o infinito pro- 
cesso da vida, temos que começar negativamente, sem 
afirmações nem postulados e daí construir o arcabouço 
do nosso pensamento-emoção, da nossa ação e conduta. 
Se isto não fôr profundamente compreendido, o que 
eu disser transformar-se-á em meras crenças e idéaes 
mecânicos, creando novos absurdos baseados na fé e na 
autoridade. Regressaremos, assim, inconcientemente ás 
primitivas atitudes e reações nacidas do medo, com seus 
múltiplos enganos, embora revestidas de palavras novas. 

Quando fordes realmente capazes de pensar sem 
nenhum anoeio, sem nenhum desejo de seleção — - pois 
a seleção implica os opostos — haverá discernimento. 

O que é que constitue esse fundo í E’ o resultado 
de um processo sem começo. Compõe^e ele de muitas 
camadas e não poderá ser descrito em poucas palavras. 
Podeis tomar e examinar uma ou duas camadas — não 
objetivamente, por isso que a própria mente é a sua 
creadora e delas faz parte — e ao analisai-as e fazer 


— 25 — 


expor iencias com elas, a própria mente começa a perceber 
a sua própria constituição e o processo de criar sua 
própria prisão Este entendimento profundo não so- 
mente traz á oonciencia as múltiplas camadas, mas pro- 
duz também a cessação de crear outras limitações e 
barreiras, 

Uma das camadas ou seções deste fundo é a igno- 
rância, A ignorância não deve ser confundida com a 
mera falta de informação, A ignorância é a falta de 
compreensão de si proprio. Este “si proprio” não se 
refere a um dado período, e não ha palavras que possam 
abranger o processo integral da individualidade* A 
ignorância existirá emquanto a mente não desvendar o 
processo mediante o qual cria suas próprias limitações, 
e bem assim o processo da ação auto-induzida* Para 
fazer isto, é preciso que haja grande perseverança, ex- 
perimentação e compreensão. 

A profunda compreensão de nós mesmos, desse “si 
proprio isento âe começo , é impedida por meio de pro- 
cessos acumulativos* Eu chamo processos acumulativos 
a aneia de identificação com a verdade, a imitação de 
um ideal, o desejo de conformidade, todos os quaes criam 
autoridade e engendram o medo que conduz a múltiplos 
enganos. O processo acumulativo prosegue emquanto 
o pensamento está colhido pelos opostos e pela perse- 
cução deles, — o bom e o mán, o positivo e o negativo, 
o amor e o odio, a virtude e o pecado* O processo 


— 26 — 


a cumulativo dá á mente-coração conforto e abrigo con- 
tra o movimento da vida. Se a mente-coração se aper- 
cebe na ação. então observará que está criando essas ilu- 
sões acumuladoras tendo em vista sua própria e limita- 
da continuação e segurança. Este processo produz dor, 
miséria e conflito. 

Como poderá a mente desembaraçar-se dos seus te- 
mores, das suas reações ignorantes, dos seus múltiplos 
enganos? Todas as influencias que forçam a mente a 
libertar-se dessas limitações só irão criar outras evasões e 
ilusões. Quando a mente confia nas circunstancias ex- 
teriores para produzir estas mudanças fundamentaes, 
não está atuando como um todo, está-se dividindo, sepa- 
rando-se em passado e presente, em exterior e interior. 
Quando semelhante divisão existe, a mente-coração cria 
necessariamente para si outras ilusões e tristezas. Por 
favor, esforeae-vos por compreender tudo isto 
cuidadosamente. 

Se a mente se esforça por se libertar destas limita- 
ções por causa da compulsão, da recompensa ou puni- 
ção, ou por estar sobrecarregada de tristeza, buscando 
por isso felicidade, ou por qualquer motivo superficial* 
sua tentativa tem que levar inevitavelmente á frustra- 
ção e á confusão. 

É importante compreender isto, pois. só haverá li- 
bertação destas limitações quando a própria mente com- 
preender a absoluta necessidade disso. Esta necessida- 
de não pode ser auto-induzida ou auto-imposta. 
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PERGUNTA: Como ajudar os loucos incuráveis f 

KEÍSHNÂMURTI : Ora, a loucura é um proble- 

ma que apresenta variedades sutis, pois o indivíduo pó- 
de-se julgar integro, e apesar disso afigurar-se eomple- 
tamente louco a outros. Existe a loucura produzida por 
defeitos fisícos orgânicos, e existe a falta de equilíbrio 
decorrente do fato da mente-coração ser incapaz de ajus- 
tamento á vida. Naturalmente não existe uma clara di- 
visão e distinção entre as causas puramente fisieas e pu- 
ramente mentaes, conducentes a múltiplas perturbações 
e maus ajustamentos á vida. Penso que na maioria dos 
casos, esta falta de coesão e de equilíbrio começa quan- 
do o indivíduo, educado e treinado em reações estreitas 
e egoistas, é incapaz de ajustar-se ao sempre cambiante 
movimento da vida. 

Nós em maioria, não somos equilibrados, por isso 
que inconcientes das múltiplas camadas de valores limi- 
tados que confinam a mente-coraeão. Esses valores limi- 
tados estropiam, o pensamento e impedem-nos o enten- 
dimento dos valores infinitos, que são os únicos que 
podem produzir a sanidade e a inteligência. Aceitamos 
que certas atitudes e ações estejam de acordo com os 
valores humanos. Tomae, como exemplos, a competição 
e a guerra. Se examinarmos a competição, com as va- 
rias cousas nela implícitas, vemos que ela surge da rea- 
ção ignorante da luta de homem contra homem, ao pas- 
so que no preenchimento não pode ter lugar esse espi- 
rito competidor. Aceitámos esse espirito de competição 
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corão parte implícita da natureza humana, de onde sur- 
ge não somente a, combatividade individual, mas tam- 
bém a racial e a nacional, fornecendo, assim, uma das 
múltiplas causas da guerra. A mente, aprisionada nesta 
.reação primitiva, deve ser considerada incapaz de pro- 
fundo ajustamento ás realidades da vida.. 

O homem cujo pensamento-emoção se baseia na fé 
e, portanto, na crença, deve necessariamente ser desequi- 
librado, pois a sua crença não passa de ancéio pela satis- 
fação do desejo, Quando as pessoas dizem que acredi- 
tam na reincarnação, na imortalidade, em" Deus, nada 
mais fazem que externar anceios emocionaes, que para 
elas se tornam conceitos e fatos objetivados. Elas só 
poderão descobrir a realidade quando houverem com- 
preendido e dissolvido o processo da ignorância. Quan- 
do o indivíduo diz: “Eu creio”, — limita seu pensa- 
mento e transforma a crença em um molde segundo o 
qual guia e conduz a sua vida, dando lugar, assim, a 
que a mente-coração se torne estreita, cristalisada e in- 
capaz de ajustamento á vida e á realidade. Para a 
maior parte das pessôas a crença torna-se apenas uma. 
evasão ao conflito e confusão da vida. 

À crença não deve ser confundida com a intuição e 
a intuição não é o preenchimento do desejo. A crença, 
como já tentei salientar, baseia-se na evasão, na frustra- 
ção, na limitação, e esta mesma crença impede a mente- 
córação de dissolver a ignorância auto-erlada. 
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Assim, cada indivíduo tem a capacidade, o poder, 
de ser são, equilibrado, ou de o amo ser. Para o indiví- 
duo descobrir se está equilibrado, deve começar negati- 
vamente, não com afirmações, dogmas e crenças. 

Se o individuo puder pensar com profundeza, aper- 
ceber-se-á da extraordinária beleza da plenitude in- 
teligente. 

PERGUNTA : : Dissestes no domingo passado que 
a maior parte das pessoas não são aiito-ooncientes . A 
verdade parece-me ser justamente o contrario; que a 
maioria ãas pessoas são demasiado auto-concientes. 
Que entendeis por aivto-conciente? 

KRISHNAMURTI : E J uma pergunta difícil e 

sutil para ser respondida em poucas palavras, porém 
vou tentar eselarecel-a o melhor que me fôr possível e, 
por favor, lembrae-vos de que as palavras não transmi- 
tem tudo que de sutil se acha implicito na resposta, 

Toda a cousa viva é força, energia, única para si 
mesma. Esta força ou energia cria seus proprios ma- 
teriaes que podem ser chamados corpo, sensação, pen- 
samento ou conciencia. Esta força ou energia, em seu 
desenvolvimento auto-ativo torna-se conciencm. Disto 
surge o processo do “eu”, o movimento do “eu”. De- 
pois começa o turno de ereação da sua própria ignorân- 
cia, O processo do “eu” principia e continua na identi- 
ficação com as suas limitações auto-criadas. O “eu” 
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iiSc é uma. entidade separada como a maioria de nós 
pensa ; é ambas as cousas, a forma de energia e a própria 
energia. Esta força, porém, em seu desenvolvimento, 
cria o seu proprio material e a conciencia £aa parte 
dele; e por meio dos sentidos, a conciencia torna-se co- 
nhecida como sendo o indivíduo* Este processo do 
“eu” não é cousa de momento, não tem começo. Porém, 
mediante o apercebimento e a compreensão constantes, 
este processo do “eu” pode chegar a termo. 
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Terceira palestra em Oak Grove 

Em 19 de Abril de 1936* 

Para que baga unidade de pensamento e, portanto, 
acção, tem que haver accordo, concordância, e parece 
muito difficil obter eoneordancia. Concordância não 
significa aceitação irrefletida ou tolerância, visto a to- 
lerância ser cousa superficial. A eoneordancia exige 
profunda inteligência e requer mente muito plastica. 
Aparentemente, neste mundo o indivíduo é mais facil- 
mente convencido pela insensatez do que por um pensa- 
mento integro e inteligente. Existe uma eoneordancia 
emocional que em absoluto não é eoneordancia. E 7 
simplesmente um excitamento que arrasta o indivíduo a 
certas atividades, atitudes e afirmações, porém, não 
conduz ao pleno e inteligente despertar do preenchimen- 
to individual. 

Ora, se concordardes — como aparentemente o faz 
a maioria das pessoas — com a insensatez, ha de re- 
sultar confusão* Podereis sentir-vos, por momentos, su- 
premamente felizes e contentes e, em virtude disso, ima- 
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gmar que haveis compreendido a vida; se, porém, per- 
mitirdes que a vossa mente pondere sobre a vossa pre- 
sumida felicidade, vereis que o que possuis é realmen- 
te um excitamento emotivo superficial, induzido pelas 
repetidas afirmações de outrem. Toda a ação na- 
cida desta superficialidade tem que inevitavelmente le- 
var á confusão, em quanto que a concordância com um 
pensamento inteligente, eondus á verdadeira felicida- 
de e ao completo bem estar. 

Saliento este ponto por sentir que é mui importante 
e necessário não termos dentro de nós quaesquer bar- 
reiras que criem divisão e discórdia. Essas barrei- 
ras criam confusão e luta no indivíduo, e impedem tam- 
bém a ação unida e inteligente no mundo. A concór- 
dia inteligente é essencial para a ação em con- 
juncto; porém, deixa de ser ooncordia quando lia 
qualquer espeeie de compulsão ou autoridade, seja ela 
grosseira ou subtilisada. Por favor, averiguae porque 
um tal entendimento profundo é necessário e, também 
verificae se estaes em concordância profunda com o que 
eu digo. Por concordância não entendo uma acei- 
tação tolerante e superficial de certas idéias que eu ex- 
presso. Deverieis considerar em eonjuncto tudo que se 
acha implícito no que eu digo, e averiguar se com isso 
estaes em concordância profunda. Isto exige cuidadosa 
analise, e somente então podereis aceitar ou rejeitar. 
Como a maioria de nós parece ceder a afirmações enfa- 
ticamente repetidas, penso : que seria um desperdício 
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de tempo m meramente vos deixásseis convencer em vir- 
tude de certos enunciados frequentemente por mim re- 
petidos, Uma tal concessão da vossa parte seria com- 
pletamente inútil, e mesmo prejudicial. 

Neste mundo ha tantas opiniões contraditórias, 
tantas teorias, tantas afirmações grotescas e preten- 
sões emocionaes, que é dificil discernir o que é verda- 
deiro, o que é realmente util á compreensão e ao pre- 
enchimento individuaes. Estas afirmações — fan- 
tastieas umas, verdadeiras outras* algumas violentas, e 
certas dentre elas absurdamente confusas — são-nos 
lançadas e proclamadas. Por meio de livros, de revistas 
de conferencistas, tornamo-nos vitimas delas. Ao 
mesmo tempo que prometem recompensas, ameaçam e 
compelem sutilmente. Gradualmente, vamos nos dei- 
xando tomar partidos, atacar e defender. Por esse mo- 
do, aceitamos esta ou aquela teoria, insistimos nes- 
te ou naquele dogma, e, inconcientemente, as asserções 
repetidas de outrem se tornam crenças nossas, ãs quaes 
nos esforçamos por amoldar integralmente as nossas vi- 
das. Isto não é exagero; acontece em nós e ao redor 
de nós. Somos constantemente bombardeados com 
afirmações e idéias frequentemente repetidas, e desven-. 
turadamente tendemos a tomar partidos porque o nosso 
desejo inconciente busca o conforto e a segurança emo- 
cional ou intelectual, o que nos leva a aceitarmos essas 
afirmações. Em taes circunstancias, embora julgando 
estarmos examinando essas asercões, e intuitivamente &a- 
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bendc serem elas verdadeiras, nossas mentes estão in- 
capacitadas de exame ou de qualquer intuição. Quasi 
ninguém escapa a este constante ataque feito por meio 
de propaganda; e infelizmente, em virtude do nosso de- 
sejo de segurança e permanência, ajudamos a crear e a 
encorajar declarações fantasticas. 

Quando a mente-coração está sobrecarregada por 
muitas barreiras, preconceitos, distinções de nacionali- 
dade e de classe, é impossivel chegar a uma concordân- 
cia inteligente. O que está tendo lugar não é uma sã 
e intelligente concordaneia entre as pessoas, porém, sim, 
uma guerra de crença contra crença, de doutrina con- 
tra doutrina, de grupo contra grupo, de interesse fir- 
mado contra interesse firmado. Neste combate, nega- 
se a inteligência, a compreensão, 

Seria realmente uma calamidade, se em consequên- 
cia destas reuniões desenvolvesseis dogmas, crenças e 
instrumentos de compulsão, Minhas palestras não se 
destinam a engendrar crenças ou idéaes que sómente vos 
podem o ferecer uma evasão. Para compreender o 
que eu digo, tem a mente que estar livre de crenças e 
do preconceito do ^eu sei”. Ao dizerdes “eu sei” já 
esíaes mortos. Isto não é uma afirmativa aspera. 

E 7 tarefa muito séria procurarmos descobrir o que 
é verdadeiro, a razão porque aqui estamos e para onde 
nos dirigimos. Esta descoberta não pode ser feita pela 
solução superficial dos nossos problemas imediatos. 
A mente-coração tem. que libertar-ae çlaquelles dogmas, 
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crenças e idéaes, dos quaes a maioria de nós é íneoneíen- 
te* Estamos aqui para, inteligentemente, descobrir- 
mos o que é verdadeiro; e se compreenderdes isto, dis- 
cernireis algo real, não algo que seja auto-imposto ou in- 
ventado por outrem. Por favor, crede que eu realmente 
não me preocupo com opiniões particulares, porém, sim, 
com o entendimento, a felicidade e o preenchimento in- 
dividuaes. 

Ha muitos instrutores que sustentam vários siste- 
mas, meditações, disciplinas que, proclamam eles, condu- 
zem á realidade ultima ; lia muitos intermediários que in- 
sistem na obediência em nome dos Mestres; e indivíduos 
que afirmam a existência de Deus, da verdade; desven- 
turadamente, eu proprio fiz essas afirmações no passado* 
Sabendo tudo isto, verifiquei que, a partir do momento 
em que haja uma afirmação, o proprio significado dela 
fica perdido. Como havemos, pois, de compreender este 
mundo de contradições, de crenças, de confusões, de 
dogmas e proclamações H Qual será o nosso ponto de 
partida ? Se tentarmos compreender estas cousas de 
outro ponto de vista qualquer, que não seja a compreen- 
são de nós proprios, só faremos acrescentar a dissenção, 
a luta e o odio . Ha muitas causas, muitos processos em 
operação neste mundo de surto e decadência, e quando 
nos esforçamos por investigar eada processo, cada causa, 
esbarramos inevitavelmente contra uma parede em bran- 
co, contra algo que não tem explicação, pois cada proces- 
so é unico em si mesmo* 



Então, quando defrontaes o inexplicável, vem a fé 
cm vosso auxilio e afirma que existe um Deus, que ele 
nos ereott e que nós somos seus instrumentos, que somos 
seres transcendentes, com identidade permanente. Ou, en- 
tão, se não tendes inclinações religiosas, procuraes resol- 
ver o problema através da ciência, Àí, mais uma vez, ten- 
taes acompanhar causa após causa, reação após reação; 
e, posto que haja cientistas que sustentem existir uma 
inteligência profunda em operação, ou que empregam di- 
ferentes símbolos para nos transmitir o inexplicável, che- 
ga, no entanto, um ponto além do qual a própria ciência 
não pode ir, por isso que ela se relaciona sómente com a 
percepção e a reação dos sentidos. 

Penso existir um meio de compreender todo o pro- 
cesso do nascimento e da morte, do vir-a-ser e da deca- 
dência, da tristeza e da felicidade. Quando digo “pen- 
so”, estou sendo propositadamente sugestivo, antes que 
dogmático, Este processo só pode ser verdadeiramente 
compreendido e fundamentalmente alcançado através de 
nós mesmos, pois está focalisado em cada indivíduo. 
Observamos ao redor de nós este continuo vir-á-ser e a 
subsequente decadência, esta angustia e prazer transitó- 
rios, mas não nos é possível compreender este processo 
fora de nós proprios. Só o podemos compreender em 
nossa própria consciência, através do processo do nosso 
proprio “eu”; e, se fizermos isto, então haverá uma pos- 
sibilidade de percebermos o significado de toda a exis- 
tência . 


Por favor, percebei a importância disto; de outro 
modo, emaranhar-nos-emos na complicada questão do am- 
biente e da hereditariedade. Compreenderemos esta 
questão quando não mais dividirmos a nossa vida em 
passado e presente, em subjetivo e objetivo, em centro e 
circunferência ; quando percebermos o modo de operar-se 
o processo do “eu”, da “eu-conciencia”. Como tenho 
dito frequentemente, se meramente aceitarmos o “eu” 
como um principio vivo, como uma entidade divina, em 
isolamento, creada por Deus, nada mais faremos que 
erear e animar a autoridade, com seus temores e explo- 
rações; e isto não pode conduzir ao preenchimento do 
homem. 

Por fa^vor, não traduzaes o que digo acerca do pro- 
cesso do “eu”, em vossa particular fraseologia de crença. 
Isto em nada vos serviria de auxilio; ao contrario, gera- 
ria confusão; porém escutae, com mente e coração isen- 
tos de preconceitos. 

O processo do “eu” resulta da ignorância, e esta 
ignorância, semelhante á chama alimentada pelo oleo, 
sustenta-se a si mesma por meio das suas próprias ati- 
vidades. Isto é, o processo do “eu”, a energia do “eu”, 
a conciencia do “eu”, é o resultado da ignorância e a 
ignorância sustenta-se a si própria por meio das ativi- 
dades por ella mesma creadas; é animada, e sustentada 
por meio de suas próprias ações, de ancias e desejos. 
Esta ignorância não tem começo, e a energia que a creou 
é unica para cada indivíduo. Esta uniquidade torna- 
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le individjualidade para a conciencia. O processo do 
“eu” é o resultado desta força, unica em eada indivíduo, 
que cria, em seu auto-desenvolvimento, seus proprios 
materiaes sob a forma de corpo, discernimento, concien- 
cia, que se identificam com sendo o “eu”. 

Isso é realmente muito simples, porém, afigura-se 
complicado, quando expresso em palavras. Se, por exem- 
plo, o indivíduo é educado na tradição e no nacionalismo, 
essa atitude inevitavelmente tem de crear barreiras na 
ação. A mente-coração estreitada e limitada na ação 
pelos preconceitos, tem âe crear limitações crescentes. 
Isto ê obvio. Se tendes crenças, traduzis e modelaes as 
vossas experiências de acordo com elas, e por esse modo 
estaes continuamente forçando e limitando o pensamento- 
emoção, e essas limitações tornam-se o processo do “eu”. 
A ação, em vez de liberar, de desembaraçar a mente- 
coração dos cativeiros auto-impostos, cria outras e mais 
profundas limitações, sendo que a essas limitações acumu- 
ladas pède ser dado o nome de ignorância. Esta igno- 
rância é encorajada, alimentada pelas suas próprias ati- 
vidades nacidas dos desejos por ela própria criados. A 
não ser que verifiqueis ser a ignorância o resultado das 
atividades que ela própria cria, a mente-coração tem que 
permanecer sempre neste circulo vicioso. Quando com- 
preenderdes isto profundamente, discernireis que a vida 
não mais é uma série de conflitos e vitorias, de lutas e con- 
secuções, conduzindo todos ã frustração. Quando verda- 
deiramente tiverdes introspeeção neste processo da igno- 
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raneia, o Tiver não será mais um acumulo de dor, porém 
tomar-se-á o extase de profunda ventura e harmonia. 

Em maioria, temos a idéia de que o “eu” é um ser 
separado, divino, algo de perdurável, que se vai tornando 
cada vez mais perfeito. Eu não sustento nenhuma des- 
tas coisas. A própria eonciencia é o “eu”. Não se pode 
separar o processo do “eu”, da eonciencia. Não ha “eu” 
que, separado da própria eonciencia, acumule experiên- 
cia. Ha somente esse processo, essa energia que cria as 
suas próprias limitações pelos desejos que ela própria 
mantém. Quando dicernirdes que não existe “eu” apar- 
tado da ação, que o ator é a própria ação, então, gra- 
dualmente, advirá a plenitude que é uma felicidade in- 
sondável. 

Ao alcançardes isto, não mais pode haver método 
que vos liberte das vossas próprias limitações, da prisão 
em que estaes encerrados. O processo do “eu” tem que 
se dissolver. Tem, de mo tu proprio, que afastar-se de 
si proprio. Nenhum salvador, nenhuma adoração a ou- 
trem vos póde libertar; vossas diciplinas auto-impostas 
e autoridades auto-creadas não prevalecem. Eles só vos 
levam a maior ignorância e tristeza. Se puderdes com- 
preender isto, não fareis da vida uma terrível e feia luta 
de exploração e crueldade. 

PERGUNTA : Domingo passado parecíeis muito 
incerto no que dizieis , e alguns de nós nada puderam per- 
eéber. Vários de meus amigos dizem que não mais vo$- 


íarão para ouvir-vos , por vos estardes tornando vag& ê 
indeciso com relacção ã$ vossas idéi-as. Scrâ isto uma im - 
pressão devida á nossa falia de entendimento, ou não es- 
iaes ião seguro dê vós proprio, como de costume f 

KRISHNAMURTX : E J bem de ver que certas cou- 
sas não podem ser definida e precisamente reduzidas a 
palavras. Esforço-me para expressar a minha com- 
preensão da vida tão claramente quanto possível, e isto é 
difícil." Tenho, ás vezes, exito; mas, frequentement-e, 
parece não me ser possível transmitir o que penso e sin- 
to. Se um indivíduo refletir profundamente acerca do 
que estive dizendo, tomar-se-á isso claro e simples; se ? 
porém, não houver a compreensão na ação, permanecerá 
mera concepção intelectual. Alguns de vós frequentaes 
repetidas vezes estas reuniões, e pondero o que vos acon- 
tece no intervalo destas palestras. ÍJ nesses intervalos 
que podeis descobrir se a ação liberta ou cria outras pri- 
sões e limitações. Está em vossas mãos manejar a vossa 
vida, seja no sentido de compreender, seja no de aumen- 
tar a ignorância. 

PERGUNTA: Como nos libertarmos das reações 

primitivas de que falais t , 

KRISHNÂMURTI : O proprio desejo de liberta- 
ção cria sua limitação. Essas reações ignorantes ou pri- 
mitivas criam conflitos, perturbações e tristezas em vossa 
vida e esperaes, com o vôs libertardes delas, adquirir uma 



outra cousa : a felicidade, a hemaveníuranca, a paz, etc. 
E assim me fazeis a pergunta: Como libertar-me destas 

reações ? Isto é, quereis que eu vos dê um método, que 
vos exponha um sistema, uma disciplina, uma modalidade 
de conduta. 

Se compreenderdes que não existe concíeneia sepa- 
rada, aparte do processo do “eu”; que o “eu” é a pró- 
pria conciencia; que a ignorância cxua as suas próprias 
limitações e que o “eu” é apenas o resultado de sua pró- 
pria ação, então não pensareis em termos de desnuda- 
mento e aquisição. 

Tomae, como exemplo, a reação relativa ao naciona- 
lismo. Se refletirdes a respeito, verificareis que esta re- 
ação é ignorante e muito prejudicial, não só a vós pró- 
prios como ao mundo. Então, perguntar-me-eis: “Como 
dela nos libertarmos?” Ora, por que vos desejaes liber- 
tar dela f Quando perceberdes porque dela vos desejaes 
libertar, discernireis como veio ela á existência, isto é, 
artificialmente, com suas múltiplas crueldades implícitas ; 
e havendo compreendido isto profundamente, não haverá 
esforço conciente para vos libertardes desta reação igno- 
rante ; ela desaparece por si mesma. 

Pela mesma forma, se a mente-coração estiver limi- 
tada pelos temores, pelas crenças que tão dominadoras, 
tão potentes, tão irresistíveis são que pervertem a per- 
cepção clara, de nada serve fazer grandes esforços para 
delas se libertar. Primeiramente, tendes aue vos tomar 
concientes dessas cousas; e, em lugàr de desejardes liber- 
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tar-vos delas, averiguae porque elas existem. Se fizerdes 
esforços para delas vos libertar, criareis inconcientemen- 
te, ou aceitareis outros e talvez mais sutis temores e cren- 
ças. Quando, porém, perceberdes como vieram á exis- 
tência em virtude do desejo de segurança e de conforto, 
então essa mesma percepção as dissolverá. Isto exige 
grande vigilância da mente-coração. 

À luta trava-se entre aqueles valores estabelecidos, e 
os valores sempre mutáveis, indefinidos, entre o que é fixo 
e o livre movimento da vida, entre os padrões, os con- 
vencionalismos, as memórias acumuladas e aquilo que não 
tem morada fixa. Em lugar de tentardes ir em busca 
do desconhecido, examinae o que tendes, o que é conhe- 
cido, os preconceitos e as limitações já estabelecidas. 
Compreendei o seu significado; e , então, desaparecerão 
eomo as névoas matutinas. Ao perceberdes que o que 
supunheis ser uma serpente na relva é apenas uma corda, 
não mais tendes temor, não ha mais luta nem vitoria. E 
quando, pelo profundo discernimento, percebemos que 
essas limitações são auto-creadas, então, a nossa atitude 
em face da vida não mais será a de querer vencer, a de 
querer libertar-se mediante qualquer método ou milagre, 
ou de buscar compreensão por meio de outrem. Então 
realizaremos por nós mesmos que, embora este processo 
de ignorância pareça não haver tido começo, tem, com- 
tudo, um fim. 
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Quarta palestra em Oak Grove 

Em 26 de Abril de 1936. 

Muitos de vós comparecem a estas reuniões na espe- 
rança de que, por algum milagre, eu resolva as suas difi- 
culdades, sejam elas económicas, religiosas ou sociaes. E 
se eu as não puder resolver, ou se fordes incapazes de as 
resolver por vós mesmos, esperaes que algum aconteci- 
mento ou circumstancia miraculosa as dissolva; ou, en- 
tão, vos entregaes a qualquer sistema filosofico, ou espe- 
raes que, filiando-vos a determinada igreja ou sociedade, 
vossas dificuldades desapareçam por si mesmas. 

Como frequentemente tenho procurado salientar, 
esses problemas, sejam eles sociaes, religiosos ou economi- 
cos, não serão resolvidos sob a dependencia de qualquer 
sistema particular. Devem ser resolvidos como um todo, 
e necessitamos compreender profundamente o nosso pro- 
prio processo de criar ignorância e de nela ficar presos. 
Se se puder compreender este processo de acumular igno- 
rância com sua ação , auto-sustentadora,e discernir a con- 
ciencia como sendo um combinado dessas duas cousas — 
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ignorância e ação, — compreender-se-á então profunda- 
mente esta existência de conflito e de tristeza. Desven- 
turadamente, porém, somos na maioria indiferentes ; 
aguardamos que as circunstancias externas nos. forcem a 
pensar, e essa compulsão sómente pó de produzir maior 
sofrimento e confusão ; podeis tirar a prova disto por vós 
mesmos . 

Ha, ademais, aqueles que estão na dependencia da fé 
para a obtenção do entendimento e do conforto. Pensam 
que existe um ser supremo que os fez, que os guia, pro- 
tege e salva. Acreditam fervorosamente que, seguindo 
um certo credo ou sistema de pensamento, e forçando-se 
para se adaptarem a um certo molde de conduta e disci- 
plina, atingirão o altíssimo. 

Como tentei expor no domingo passado, a fé ou acei- 
tação constitue um embaraço á profunda compreensão da 
vida. Infelizmente, em maioria somos incapazes de ex- 
perimentar por nós proprios, ou falta-nos a inclinação 
para fazer o esforço ; não temos vontade de pensar pro- 
fundamente e de passar pela angustia real de ficar na 
incerteza. Assim sendo, apoiamo-nos na fé para nossa 
compreensão e conforto. Frequentemente pensamos que 
estamos mudando radicalmente e que a nossa atitude está 
sendo fundamentalmente alterada; desafortunadamente, 
porém, estamos mudando apenas as formas externas de 
nossa expressão, e apegamo-nos ainda ás exigências inter- 
nas e aos ancéios de apoio e de conforto. 
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Em maioria, nós pertencemos á categoria dos qu« 
dependem da íé para explicação do seu proprio ser. 
Incluo nesta palavra fé, as numerosas e sutis solicitações, 
preces e suplicas dirigidas a um ser externo, seja ele um 
Mestre, ou um santo, ou o apelo á autoridade das crenças, 
dos idéaes e das diciplinas auto-impostas. Possuindo 
tal fé com tudo que lhe é implícito, necessariamente temos 
de criar dualidade em nossa vida ; isto é, existe o atuante, 
esforçando-se sempre por se aproximar, a si e as suas 
ações, de um conceito, de um padrão, de uma crença, de 
um ideal. Ha portanto uma dualidade constante. Se 
examinardes a vossa própria atitude e ação na vida, veri- 
ficareis que parece haver uma entidade separada que 
contempla a ação, que se esforça por amoldar, modelar o 
processo da vida de acordo com um certo padrão, e em 
consequência disto ha sempre crescente conflito e triste- 
za. Se observardes, percebereis que esta dualidade na 
ação é a causa do atrito, do conflito e da miséria, pois o 
nosso esforço se despende em pôr a nossa vida de confor- 
midade com um determinado padrão ou conceito, E pen- 
samos que é inteligente e feliz o homem capaz de viver 
em completa união com o seu ideal, com as suas crenças 
preconcebidas, Considera-se sincera, sábia e nobre a 
pessoa que pode modelar completamente as suas ações de 
conformidade com um principio, com um ideal, E isto 
mais não é que uma forma de rigidez, falta de plasticida- 
de e, portanto, deeadencia. 

Ha assim em nossa vida o abstrato e o atual, sendo 
este o conflito e aquele o ineonciente, formado daquelas 


crenças e ídéaes, daqueles conceitos e lembranças que o 
indivíduo tão cuidadosamente armazenou como um meio 
de auto-proteção. Em cada indivíduo está travado um 
conflito entre 0 abstrato e 0 atual, entre 0 inconciente e 0 
eonciente. Cada qual procura lançar uma ponte sobre o 
abismo que existe entre 0 inconciente e 0 eonciente, e esta 
tentativa deve conduzir á rigidez da mente-coração e daí a 
um fenecimento gradual, a uma contração que impede a 
compreensão completa de si proprio e, portanto, do mun- 
do. Imagina-se com frequência que esta tentativa para 
unificar 0 atual com 0 abstrato dará lugar ao profundo 
preenchimento ; discernindo, porém, isso não passa de uma 
forma sutil de evasão ao conflito da vida, de uma auto- 
proteçao contra 0 movimento dela. 

Antes de podermos tentar produzir esta unidade, 
necessitamos saber 0 que é 0 nosso inconciente, quem 0 
criou e qual 0 seu significado. Se pudémos compreen- 
der isto com profundeza, isto é, se nos pudermos tornar 
apercebidos dos nossos motivos, dos nosso conceitos, ações 
e reações sutis, então discerniremos que só existe a con- 
ciencia, 0 processo do “eu”, que se toma perceptível ao 
senso como individualidade. Este processo deve sempre 
criar uma dualidade na ação e dar lugar á divisão arti- 
ficial entre 0 eonciente e 0 inconciente. Deste processo 
surge a concepção da divindade suprema, de um ideal, 
um objetivo, em direção ao qual haverá um esforço cons- 
tante. Emquanto não compreendermos este processo, 
ha de haver ignorância e, portanto, tristeza. 
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Á falta de compreensão de nós mesmos é ígnorancía. 
Isto é, o indivíduo precisa discernir como veio á existên- 
cia, o que o indivíduo é, o que são todas as suas tendên- 
cias, as reações, motivos ocultos, crenças auto-impostas e 
persecuções. Emquanto cada pessoa não compreender 
isto profundamente, não póde ter lugar a cessação da 
tristeza ; e a confusão da ação, dividida em ação econômi- 
ca e religiosa, publica e privada, proseguirá. Os proble- 
mas humanos que atualmente nos perturbam só desapa- 
recerão quando cada um de nós for capaz de discernir o 
processo da ignorância que por si proprío se mantém. 
Para discernir e necessário ter paciência e apercebimento 
constante. 

Como expliquei, não ha começo para a ignorância; 
ela se mantém pelos seus proprios anceios, pelas suas per- 
secuções e exigências aquisitivas e a ação se torna apenas 
um meio de sustental-a. Este processo de intercâmbio 
entre a ignorância e a ação produz a coneiencia e a iden- 
tidade do “eu”. Emquanto não souberdes o que sois e 
não discernirdes as varias causas que resultam no pro- 
cesso continuado do “eu”, tem que haver ilusão e tristeza. 

Cada um de nós é unico no sentido de que esta eon- 
tínuamente criando a sua própria ignorância, a qual não 
tem começo e se mantém a si própria por meio das suas 
ações. Esta ignorância, posto que nao tenha principio, 
póde chegar a um termo quando houver profundo discer- 
nimento a respeito desse circulo vicioso. Então não mais 
existirá o “eu” tentando sair do circulo para atingir 



uma realidade maior, porém o proprio “eu” perceberá a 
sua natureza ilusória e, assim, distaneíar-se-á de sí pro- 
prio. Isto exige vigilância e apercebimento constantes. 

Estamos agora fazendo o esforço para adquirir vir- 
tudes, obter prazeres, posses, e estamos desenvolvendo 
muitas tendências no sentido de maior acumulo e segu- 
rança; ou, se não estivermos fazendo isto, abordamos 
essas coisas negativamente, contestando-as e tentando des- 
envolver outra serie de auto-proteções sutis. Se exami- 
nardes este processo com cuidado, percebereis que a con- 
ciência, a mente se está sempre isolando por meio de de- 
sejos de aquisição e 3e auto-proteção. Neste processo 
sep ar ativista, cria-se a dualidade, que produz conflito, 
sofrimento e confusão. O proprio processo do “eu” cria 
as suas ilusões, as suas tristezas, em virtude da ignorân- 
cia por ele criada. Para se compreender este processo é 
preciso que iiaja apercebimento, sem o desejo de escolher 
entre os opostos. A escolha na ação cria a dualidade, e 
esta afirma o processo da coneieneia sob a forma de in- 
dividualidade. Se a mente-coração, desconhecedora de 
suas próprias exigências e persecuções secretas, das suas 
esperanças e temores, escolhe, tem que se dar a creação 
ulterior da limitação e a frustração. Assim, pela falta 
de entendimento de nós mesmos, dá-se a escolha, que cria 
circunstancias que necessitam de outra serie de escolhas, 
e a mente-coração cai repetidamente no cativeiro do cir- 
culo de limitação por ela própria eriado. 


Aqueles dentre vós que desejarem submeter á expe- 
riencia aquilo que digo, breve descobrirão que não exkfa 
cousa que se pareça com uma entidade externa ou am- 
biente a vos guiar, e que sois inteiramente responsáveis 
por vós mesmos, pelas vossas limitações e tristezas. Se 
verificardes isto, então o ambiente não mais se tomará 
uma força separada? em si mesma a controlar, a domi- 
nar, a torcer o preenchimento do indivíduo. Então prin- 
cipiaes a perceber que o que existe é somente a concien- 
cia, percebida sob a forma de individualidade, e que ela 
não esconde nem acoberta qualquer realidade. O pro- 
ceso do “eu” não labora no sentido da realidade, de maior 
felicidade, de maior inteligência, e sim cria a sua pró- 
pria tristeza e confusão. 

Tomae um exemplo muito simples, e podereis provar 
isto por vós mesmos. Muitos dentre vós alimentara for- 
tes crenças que pensaes serem o resultado da intuição j 
não o são, porém. Estas crenças são o resultado dos se- 
cretos temores, aneeios e esperanças. Taes crenças 
guiam-vos ineoncientemente, forçando-vos a certas ativi- 
dades, e toda a experiencia se traduz de acordo com os 
vossos idéaes e crenças. Portanto, não ha compreensão 
da vida, mas tão sómente o armazenar de lembranças de 
auto-proteção que crescem de intensidade e limitação 
pelas experiencias ulteriores. Se estiverdes apercebidos, 
haveis de observar que este processo se está operando em 
vós e que as vossas atividades se estão aproximando de 
um padrão, de um ideal. A aproximação completa de 
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um ideal é denominada exito, preenchimento, felicidade; 
o que, porém, assim realmente se consegue, é a rigidez, 0 
completo isolamento, a auto-proteção evadindo-se para a 
segurança e, portanto, não ha compreensão da vida, nem 
tão pouco ha cessação da ignorância com sua tristeza e 
confusão. 

PERGUNTA : Qual é o proposito ão sofrimento t 

Servirá ele para nos ensinar a não repetirmos o mesmo 
erro ? 


KRISHNÃMURTX : Não existe finalidade para o 
sofrimento. O sofrimento existe por causa da falta de 
compreensão. Á maioria dentre nós sofre economica- 
mente, espiritualmente, ou nas relações de uns para com 
os outros. Porque existe este sofrimento ? Economica- 
mente possuímos um sistema baseado no espirito de aqui- 
sição, na exploração e no temor; este sistema é estimula- 
do e mantido pelos nossos desejos, pelas nossas perse- 
cuções e por isso sustenta-se a si mesmo. O espirito de 
aquisição e o sistema de exploração teem que caminhar 
juntos, e estão sempre presentes onde houver ignorância 
de si proprio. É outra vez um circulo vicioso ; nosso de- 
sejo produziu um sistema, e este sistema sustenta-se a si 
mesmo, explorando-nos. 

Ha sofrimento em nossas relações com outrem. Ele 
é creado por uma ancia interna de conforto, de seguran- 
ça, de posse. Depois ha esse sofrimento criado pela pro- 
funda incerteza que nos propele a procurar a paz, a se- 


gurança, a realidade, Deus. Áncíando pela certeza, in- 
ventamos muitas teorias, criamos muitas crenças, e a 
mente fica limitada e enredada nas suas malhas, super- 
aquecida por elas, e por isso ê incapaz de se ajustar ao 
movimento da vida. 

Ha muitas especies de sofrimento, e se começardes a 
discernir a sua causa, percebereis que o sofrimento deve 
coexistir com a exigencia, por parte de cada indivíduo, de 
se sentir seguro, seja financeira, seja espiritualmente, ou 
ainda nas relações humanas. Onde houver busca de se- 
gurança, grosseira ou sutil que seja, tem que haver medo, 
exploração e tristeza. 

Em lugar de compreender a causa da tristeza, per- 
guntaes qual a sua finalidade. Quereis utilisar a triste- 
za no sentido de obterdes algo em troca. Assim, princi- 
piaes a inventar a finalidade ; dizeis que a tristeza é o 
resultado de uma vida passada, que é o resultado do am- 
biente, e assim por diante. Estas explicações vos dão sa- 
tisfação, e por isso cqntinuaes em vossa ignorância, com 
a constante repetição da tristeza. 

Onde houver ignorância de si proprio, existe sofri- 
mento. Ele nada mais é que um indicio da limitação, 
da falta de plenitude. Não ha remedio para o sofrimen- 
to em si. O sofrimento desaparece np discernimento do 
proprio processo da ignorância. 

PERGUNTA: Não é verdade que os atos bons são 
recompensados e que, vivendo uma vida de bondade e de 
retidão ? atingiremos a felicidade f 
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KEISHNÀMUETI: Quem vos recompensa ? Cha- 

ma-se recompensa, neste mundo, tornar a vida um suces- 
so, subir ás culminâncias, explorar as pessoas, ser conde- 
corado pelo governo ou por um partido, etc. E se voa 
negarem esta especie de recompensa, pretendeis uma de 
outra especie, uma recompensa espiritual — seja a de 
discípulo de um Mestre, a da iniciação, ou o reconheci- 
mento por haverdes feito o bem em vossa vida passada. 

Pensaes seriamente que exista uma tal cousa, a não 
ser como encorajamento e impeto infantil ? Imaginaes 
que isso tenha alguma validade ? Sois bons e amais por- 
que ides alcançar uma recompensa agora, ou em uma vida 
futura ? Podeis rir ao ouvir isto, porém, se examinar- 
des e compreenderdes profundamente os vossos motivos 
e ações, percebereis que estão tintos desta idéia de recom- 
pensa e punição. Portanto, as vossas ações jamais são 
integraes, completas e plenas. Disto surge a tristeza e o 
conflito, e as nossas vidas tornam-se pequenas, mesqui- 
nhas e sem profundo significado. 

Se não existe recompensa nem punição e, portanto, 
ha completa libertação do temor, qual é, então, o propo- 
sito da vida ¥ Esta seria a pergunta natural a fazer, por 
haverdes sido adestrados a pensar em termos de recom- 
pensa e punição, de atiugimento, de competição, e de 
todas essas qualidades que, pretendeis, constituem a na- 
tureza humana. Quando houvermos compreendido pro- 
fundamente o significado da nossa existência, do processo 
da ignorância e da ação, veremos que aquilo que âenomi- 
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namos finalidade não tem significado* A simples busca 
do proposito da vida, acobertamos e desvia-nos da com- 
preensão de nós proprios* 

A recompensa não tem significado; é uma simples 
compensação pelo esforço dispendido. Todo o esforço 
empreendido no sentido de obter uma recompensa, neste 
mundo ou no além, leva á frustração; e a recompensa 
transforma-se em cinza na boca. 

PERGUNTA: Não consideraes a filantropia um 
elemento importante no sentido de criar um novo am- 
biente que conduza ao bem estar hummof 

KRISHNAMURTX: Se consideramos a filantropia 
como sendo o amor do homem pelo homem e o esforço 
para promover-lhe a felicidade, então ela terá valor so- 
mente até ao ponto em que considerarmos o ser humano 
como indivíduo único, e o ajudarmos a compreender que 
em suas próprias mãos está a sua felicidade e o bem estar 
do todo. Receio, porém, que se não considere isto filan- 
tropia; isto porque nós, em maioria, não percebemos que 
somos unieos, que o processo de crear ignorância e triste- 
za está ao nosso alcance, e que, sómente por meio da com- 
preensão de nós proprios, delas nos poderemos libertar. 
Se isto for plena e profundamente compreendido, a filan- 
tropia não terá mais significado. 

A caridade torna-se meramente uma compensação, e 
servem-lhe de companhia todas as explorações sutis e 
grosseiras a que o homem já tanto se acostumou. 
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Quinta palestra em Oak Grove 


Em 3 de Maio de 1936. 

Desejo explicar esta manhã uma idéia, e se pudermos 
alcançal-a, não tanto como um fato, mas como algo de 
profundo e significativo, penso que então ela terá um 
amplo valor em nossas vidas. Portanto, é favor ajudar- 
des-me, refletindo comigo. 

Em maioria, temos criado um conceito da realidade, 
da imortalidade, de algo qne é constante, eterno. Temos 
uma vaga inclinação a procurar aquilo a que chamamos 
Deus, verdade, perfeição, e lutamos constantemente para 
realizar esses idéaes e essas concepções. Para nos servir 
de auxilio na busca desses objetivos, possuímos sistemas, 
modos de conduta, disciplinas, meditações e outros meios 
de ajuda, sendo que nestes estão incluídas as alfaias das 
igrejas, as cerimonias e outras formas de culto, pois 
supõe-se qne tudo isso nos ajuda a realisar essas conce- 
pções da realidade que nós proprios criámos. Puzemos 
assim em movimento o processo da necessidade, do desejo* 
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Ora, ha em nós u ma carência perpetua e um lutar 
perene pela satisfação a que chamamos “ realidade”. XEs- 
forçamo-nos por nos amoldarmos á conformidade de um 
padrão de acordo com um particular sistema de conduta, 
de comportamento, que promete dar-nos o entendimento 
e a satisfação decorrentes daquilo a que chamamos reali- 
dade, felicidade. 

Esta carência é inteiramente diferente da busca. A 
carência indica vacuidade, o esforço para tornar-se algu- 
ma coisa, ao passo que a verdadeira busca conduz á com- 
preensão profunda. Antes que possamos compreender o 
que seja a verdade, a realidade, ou saber se tal cousa 
existe, precisamos discernir o que é isso que está constan- 
temente buscando. O que é que está sempre em movi- 
mento de carência ? O que é que está sempre anceian- 
do, procurando o atingimento ? Emquanto não houver- 
mos compreendido isto, a carência será um processo in- 
findável que impede o verdadeiro discernimento; e ha- 
verá um constante lutar sem entendimento, um proseli- 
tismo cego, um temor incessante, cheio de muitas ilusões. 

Portanto, do que se trata não é de saber o que é a 
realidade, o que é Deus, a imortalidade, e se o individuo 
deve ou não acreditar nisso, porém, sim, de saber que 
cousa é essa que luta, que carece, que teme e anceia. O 
que é e porque anceia ? Qual o centro em que este que- 
rer tem sua existência f O que é a conciencia, a con- 
cepção da qual partimos e na qual temos o nosso ser? A 
partir dai ê que devemos iniciar a nossa investigação. 
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Vou tentar explicar este processo de carência que cria a 
sua própria prisão de ignorância; e por lavor, através- 
sae a ponte das palavras, pois a mera repetição das mi- 
nhas frases não poderá ter significação perdurável. 

Isso que está de contínuo anceiando, é a conciencia 
que se tornou perceptível sob a forma de indivíduo. Isto 
é, existe um “eu” que carece. O que é o “eu”? — Existe 
uma energia que se mantém por si mesma, uma força 
que, por meio do seu desenvolvimento, se torna concien- 
cia. Esta energia ou força é única para cada ser vivo . E 
é por meio dos sentidos que esta conciencia se torna per- 
ceptível ao individuo. É, ao mesmo tempo, auto-mante- 
nedora e auto-energetica, se me é permitido usar destes 
termos. Isto é, não sómente ela própria se mantém e su- 
porta, pela sua própria ignorância, pelas suas tendencías, 
reações e carências, como também, por esse mesmo pro- 
cesso, vai armazenando suas próprias energias potenciaes ; 
e este processo sómente pode ser plenamente compreen- 
dido pelo individuo, mediante o discernimento desperto. 

Vedes algo, algo de atraente, e vós o quereis e o 
possuis. Está assim firmado este processo de percepção, 
de carência e de aquisição. Este processo é sempre auto- 
sustentador. Existe uma percepção voluntária, uma 
atração e repulsão, um apegar ou rejeitar. O processo 
do “eu” é assim auto-ativo. Isto é, não sómente ele pro- 
prio se expande, mediante seus voluntários desejos e 
ações, como se mantém, a si proprio, pela sua ignorância, 
tendencías, carências e anceios. À chama sustenta-se 


pelo seu proprio calor, sendo que esse mesmo ealor é a 
chama, Agora, exatamente do mesmo modo, o “eu” sus- 
tenta-se a si mesmo por meio da carência, das tendências 
e da ignorância. E apesar disso o proprio “eu” é a ca- 
rência. O material para produzir uma chama tanto póde 
ser uma vela como um pedaço de madeira ; e o material 
para o processo do “eu” é sensação, conciencia. Este 
processo não teve principio e é único para cada indiví- 
duo . Fazei experiencias neste sentido e discernireis por 
vós mesmos até que ponto ele é real e efetivo. Nada mais 
existe senão o “eu” e este “eu” não esconde cousa algu- 
ma, nenhuma realidade. Ele é ele proprio, e mantém-ss 
contínuamente a si mesmo, mediante suas próprias e vo- 
luntárias exigências e atividades. 

Assim, este processo contínuo de querer, cria a sua 
própria confusão, tristeza e ignorância. Onde houver ca- 
rência não póde haver discernimento. Isto é muito sim- 
ples de ver, com um pouco de reflexão. Anciães pela 
felicidade. Procuraes um meio de atingil-a. Alguém 
oferece-vos esse meio. No entanto, vossa mente-coração 
está tão cega pelo intenso desejo de felicidade que se tor- 
na incapaz de discernir. Ainda que penseis estar exa- 
minando e analisando o meio que vos é oferecido, essa 
ancia profunda de satisfação, de felicidade, de segurança, 
impede-vos no entanto a clareza da compreensão. Por- 
tanto, onde houver carência não póde haver verdadeiro 
discernimento. 
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Pela carência criamos confusão, ignorância e sofri- 
mento, e depois pomos em movimento o processo da eva- 
são. A esta evasão chamamos busca da realidade. Vós 
dizeis : quero encontrar Deus, quero atingir a verdade, a 
libertação; procuro a imortalidade. Jamais perguntaes 
a vós mesmos o que é esse “eu” que procura. Tendes como 
certo que o “eu” é algo de perdurável, algo em si proprio 
e que é criado por alguma entidade suprema. Se pro- 
cederdes a um exame profundo, verificareis que o “eu” 
nada mais é que ígnorancia, tendências, vontades auto- 
acumuladas, e que. não esconde em si cousa alguma. 

Uma vez compreendido isto profundamente, jamais 
perguntareis: devo libertar-me de todas as minhas carên- 
cias? Não devo ter crenças ? Não devo ter idéaes ? Devo 
estar isento de desejos ? Ê erroneo ter qualquer anceio? 
O compreender este processo do “eu”, em conjunto, exige 
da vossa parte verdadeira reflexão e profunda penetra- 
ção, por meio do discernimento. Se compreenderdes o 
surgimento, o vir-a-ser da conciencia por meio da sen- 
sação, da vontade, e perceberdes que da conciencia nasce 
a unidade denominada o “eu”, que, em si mesmo, não 
esconde nenhuma realidade, então despertareis para a 
compreensão da natureza deste circulo vicioso. Quando 
se dér o entendimento do seu significado, então terá lugar 
uma nova compreensão, algo de novo que não está em- 
baraçado pela carência, pela ancia, pela ignorância. En- 
tão podereis viver neste mundo, inteligentemente, por ma- 
neira sã, em plenitude profunda, e, apesar disso, não 
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ser do mundo. A confusão surge apenas quando sois tor- 
nados incapazes de ajustamento em virtude das vossas 
concepções fantasticas e prejudiciaes, dos vossos idéaes 
e crenças* 

Se puderdes compreender profundamente este pro- 
cesso auto-sustentador de ignorância que dá solidez ao 
“eu”, e do qual surgem toda a confusão e sofrimento, 
então a vida poderá ser vivida plenamente, sem as varias 
o sutis evasões e persecuções que, sem o saber, vós pró- 
prios haveis criado* Então virá á existência esse algo ex- 
traordinário, uma plenitude, uma bemaventurança* An- 
tes, porém, que isto possa ter lugar, é preciso que haja 
entendimento profundo do processo do “eu”; a não ser 
que haja essa compreensão, o processo do “eu” estará 
sempre criando a dualidade em si proprio, por meio do 
desejo. Quando ha discernimento, a persecução da vir- 
tude, a tentativa de vos unificardes com a realidade, com 
Deus, perde o seu significado. Para discernir este pro- 
cesso, não pode haver aceitação do crença alguma, não 
póde ter lugar a persecução de nenhum idéal nem o amol- 
damento a um padrão de conduta. Precisaes discernir 
por vós mesmos, profunda e signifieativamente, a causa 
desta miséria, confusão e ignorância que decorre do pro- 
cesso do “eu”* Então virá á existência uma ventura 
cuja extensão não póde ser medida por meio de palavras, 

PEEGUNTÂ: Devido aos liames do parentesco 
(relações mutuas) póde a pessoa pela, própria naturesa 
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do parentesco ser eompetiâa a fazer algo que mão gosta 
de fazer . Pensais que, com taes Uame'$, se possa viver 
em plenitude f 

EEISHNAMUETI: Antes de podemos compreen- 
der o que seja viver plenaxnente, vamos descobrir o que 
entendemos por parentesco (relações mutuas) . Paren- 
tesco é moralidade. As relações mutuas implicam um 
vivo contacto, seja com uma pessôa, seja com muitas. 
Essas relações, essa moral, torna-se impossivel quando 
nós, como indivíduos, somos incapazes de ter plasticidade. 
Isto é, se o individuo está limitado pela ignorância, pelas 
suas tendências, pelas varias formas de aquisição e de 
carência, existe uma barreira, um obstáculo que lhe im- 
pede o contacto vivo com outra pessôa. E como essa 
outra pessôa possue também as mesmas limitações, as ver- 
dadeiras relações tornam-se quasi impossíveis. Desde que 
não existe esse vivo contacto, criámos um modo de con- 
duta a que chamamos moral, e tentamos forçar o nosso 
procedimento a acomodar-se aos moldes dessa moral, des- 
se padrão. Se tivermos as relações mutuas como sendo 
a verdadeira, a profunda compreensão de si proprio, en- 
tão daremos á moral, ao parentesco, ás relações, um signi- 
ficado inteiramente diferente. 

Na maioria, pensamos que são necessários codigos, 
sistemas, disciplinas para a moral. Podem ser necessá- 
rio para os incapazes de reflexão profunda ; ninguém en- 
tretanto póde julgar quem é capaz e quem não o é. Não 
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digaes que tal ou qual pessoa necessita de um codigo dis- 
ciplinar; é o indivíduo que tem de descobrir por si pró- 
prio essa moral ativa, essas vivas relações, e isto exige 
uma plasticidade profunda e ereadora, que somente pode 
ser experimentada quando as limitações individuaes hou- 
verem sido profundamente discernidas e compreendidas 
as suas causas. Desde que a vossa vida é eivada do es- 
pirito de aquisição e carência, tem que haver nela uma 
tensão contínua em relação a outrem, que também possue 
esse espirito de aquisição, e isto impede as verdadeiras 
relações, seja entre os indivíduos, seja entre as nações. 
Esta tensão conduz a conflitos, a guerras e a muitas for- 
mas grosseiras e sutis de exploração. 

Se estiverdes apercebidos de vossas particulares exi- 
gências, das múltiplas formas do espirito de aquisição 
que ha em vós, e assim compreenderdes o processo da 
ignoraneia auto-ativa, então não mais haverá seleção, re- 
traimento nem rejeição, mas esses mesmos anceios e ca- 
rências fenecerão, tombando como folhas do outono. En- 
tão poderá haver o verdadeiro parentesco, no qual não 
mais existirá a luta constante do indivíduo para se ajus- 
tar a outrem. 

PEEGÜHTA: Pela meditação sobre o Mestre , o in- 
divíduo pôde realisar a beatituãe ãa união conciente com 
ele. Nesse estado f iodo sentimento do “eu” desaparece. 
Não será isto de grande valor para derrubar as limita- 
ções do Ego f :: 
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KRISHNAMUBTI : Certamente que nâo. Isso ja- 

mais poete dar-se, A pergunta está inai feita. Exami- 
nemol-a : 

Em primeiro lugar, compreendamos o que entendeis 
por um Mestre. Infelizmente, escreveram-se livros em 
grande quantidade acerca dos Mestres, das iniciações, dos 
discipulados, e muitas sociedades, pretensamente espiri- 
tuaes, foram constituídas tomando isto por tema. Existem 
muitos swamis e yogis, que estimulam e cultivam todas 
essas concepções. Vós, que buscaes a satisfação a que 
chamaes felicidade e verdade, vos tornaes seus intrumen- 
tos e sois explorados por eses professores, esses leaderes e 
suas sociedades* 

O Mestre póde ser ou uma concepção, ou uma cousa 
efetiva. Se for uma concepção, uma teoria, jamais se po- 
derá tornar dogmático. Então estará o assunto aberto ã 
especulação, para ser discutido sob o ponto de vista da- 
quilo a que se chama evolução. Tem, portanto, que per- 
manecer cousa abstrata que jamais póde ser utilisada 
como cousa efetiva para servir de ponto de partida a de- 
terminadas atividades, ás ações e a modalidades de con- 
duta. i Se fôr uma abstração, não está eivada do aguilhão 
do temor, apresentado sob a forma de recompensa e pu- 
nição. Não é este, porém, o caso daqueles que falam 
acerca dos Mestres e do seu trabalho* Eles confundem 
as duas cousas, a abstrata e a efetiva. Em dado momen- 
to, falam a respeito dos Mestres do ponto de vista de idéia 
abstrata, e no momento seguinte, fazem deles uma atua- 



lidade, dizendo-vos, a vós que sois o« seguidores; o qua 
os Mestres desejam que penseis e façaes. Sois, assim, 
colhidos pela confusão, e — cousa bastante curiosa — * 
são os vossos proprios desejos que criam essa confusão, 
Esse processo de fazer dos Mestres entidades efetivas, 
vem lentamente, por meio de sugestões e mensagens, até 
acreditardes que os vossos leaders encontraram realmen- 
te os Mestres, e que esses seres lhes explicaram a maneira 
de salvar a humanidade ; e vós outros, pela pretensa de- 
voção, que realmente é temor, seguis esses leaderes e sois 
explorados. Dá-se, por essa forma, uma entremescla 
constante de conceito e concreção, 

Quem pode julgar o que seja um Mestre? Para al- 
guns, o Mestre é uma pessoa que possue poderes extraor- 
dinários ; para outros, talvez seja alguém que revele um 
conhecimento especial, A sabedoria, porém, não se rea- 
lisa por meio de outrem, seja um Mestre ou cientista. 
Vós julgaes que alguém é Mestre, de acordo com as vos- 
sas idiosincrasias, preconceitos e tendências particulares. 
Deve ser esse o caso, mesmo por parte daqueles que se 
supõem serem representantes dos Mestres. As pessoas jul- 
gam sempre os outros, quer os chamados Mestres, quer o 
seu proximo, de acordo com o seu peculiar fundo de 
idéias. Yós jamais pondes em duvida o fundo de idéiaa 
da pessoa que vos diz representar os Mestres ou ser seu 
mensageiro, porque estaes buscando a felicidade, e dese- 
jais simplesmente ser guiados e que se vos diga exata- 
mente o que deveis fazer. Obedeceis, portanto, em vir- 
tude do medo a que chamais amor, intuição, seleção vo- 



Juntaria? uu lealdade. Imaginaes haver examinado, ana- 
lisado, compreendido e que, intuitivamente, concordaes 
com aquilo que os vossos particulares leaderes dizem. 
Não podeis, porém, realmente discernir, pois sois arras- 
tados pelos vossos proprios desejos intensos. Assim, in- 
íelizmente, as pessoas, não só neste país como por toda 
parte, caem nesta armadilha de exploração. 

Não pretendo que concordeis comigo j se, porém, sem 
desejo algum, examinardes iiitegralmente esta idéia de 
um Mestre a vos conduzir á verdade, então verificareis 
quão insensata ela é. Se houverdes, até certo ponto, per- 
cebido o que expliquei a respeito do processo do “eu”, 
não ireis meditar sobre o Mestre, seja sob a forma do que 
chamaes ideal elevado ou “eu” superior, seja sob a fôrma 
de uma imagem gravada em vossa mente, mediante re- 
tratos e propagandas. Taes formas de meditação tor- 
nam-se apenas sutis escapulas. Embora experimenteis 
certa especie de sensação e com ela vos maravilheis e en- 
tusiameis, haveis de verificar que ela não possue valida- 
de alguma e que apenas conduz á rigidez da mente- 
coração. 

Meditação é uma plasticidade e percebimento cons- 
tantes, não um ajuste a qualquer padrão ou modalidade 
de conduta. Esforçae-vos por vos apeeerberdes de vos- 
sas idiosincrasias, fantasias, reações e desejos inerentes á 
vossa vida diaria, e compreendei-os ; dai é que advirá a 
realidade do preenchimento. Para atingirdes esta pro- 
funda compreensão, não pode haver sistema algum. Ne- 
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nhum Mestre vol-a pode par, nem tão pouco a ela voe 
conduzir. Se alguém vos disser que o pode, não é mes- 
tre. O processo da ignorância auto-ativa e o seu dis- 
cernimento é cousa única para vós. Outrem dela não 
vos pode libertar. Acautelai-vos daquele que se oferece 
para destruir as paredes das vossas limitações. Se real- 
mente compreenderdes isto, vereis que significativa mu- 
dança se opera em vossa vida. Libertos do medo, do 
desejo, a que tão frequentemente se chama amor e de- 
voção, não mais sereis explorados pelas igrejas, pelas 
sociedades pretensamente religiosas e espirituaes, pelos 
sacerdotes, pelos pretensos mensageiros dos Mestres e pe- 
los swamis e yogis, A verdadeira meditação é o discernir 
do nosso proprio processo unico. de crear ignorância e 
sermos colhidos por ela, apercebendomos desse processo. 

PERGUNTA: O sistema economico não pôde mu- 
dar emquanto não mudar a natureza humana, e a natu- 
reza humana não mudará emquanto o sistema existw e 
encorajar a natureza humana a permanecer como ahtal- 
mente é. Como então ha de vir o rompimento t 

KRI8HNAMURTI : Imaginaes que este sistema 
veio á existência espontaneamente, por si proprio ? Ele 
é creado pela chamada natureza humana. A natureza 
humana é que tem de mudar primeiro, não o sistema. Um 
sistema pode servir de auxilio ou de embaraço, porém, 
fundamentalmente, o indivíduo necessita começar a 
transformar-se a si mesmo* 


Por certo que se todo» vó« refletisseis profen&a- 
mente por exemplo a respeito da guerra, em conjunto, 
desse assassinato, em grande escala, esse assassinato 
uniformizado, com condecorações, clamores de alegria 
e de louvor, trombetas, bandeiras e bênçãos de sacerdo- 
tes; se sentisseis com profundeza a este respeito, e per- 
cebesseis o que tem de crueldade e de infantis absurdos 
sobre a sua maneira espantosa de maltratar o homem, 
obrigando-o a tornar-se uma maquina militar, pelos 
múltiplos processos exploradores do nacionalismo, e as- 
sim por deante, — se vós, como indivíduos, realmente 
percebesseis este horror, certamente recusarieis que vos 
utilisassem para efetivar a guerra e a exploração. Võs, 
como indivíduos, não serieis utilisados, expio rados me- 
diante a propaganda. Vós, como indivíduos, perde- 
rieis todo o sentimento de nacionalidade. 

Como havemos de modificar qualquer sistema de 
exploração, seja ele economico, religioso ou social, a não 
ser que comecemos por nós proprios, a não ser que ve- 
jamos profundamente a necessidade de semelhante mu- 
dança, não apenas momentaneamente, durante esta reu- 
nião, porém continuamente em vossas vidas? Quando, 
porém, sentis a pressão de um sistema, exercido, ou pra- 
ticado pelo vosso proximo, pelos vossos chefes, pelos 
vossos empregados, torna-se então para vós muito di- 
fícil mantér esta profunda compreensão. Assim, a 
mente-eoragão precisa perceber a completa necessidade 
de libertar-se de seus desejos, aparentemente infindáveis . 



Como isto exige um esforço individual, que não gosta- 
mos de faaer, procuramos um sistema que nos ajude a 
sair desta miséria; temos esperança de que um sistema 
nos obrigue a viver decente e inteligentemente. Este 
caminho leva á arregimentarão e a miséria ainda maior, 
não ao profundo preenchimento, 

A não ser que profundamente sintaes tudo isto e 
facaes um esforço para vos libertardes das limitações 
auto-impostas, o sistema vos aprisionará, tornar-se-á um 
processo mantido por si proprio, Embora seja isento 
de vida, ele será sustentado pelas vossas energias únicas 
individuaes. Ha aqui novamente um circulo vicioso, O 
desejo cria o sistema de exploração e o sistema mantém 
o desejo. Assim, está o homem aprisionado por esta 
maquina e diz: Como hei de sair dela? Procura alguém 
afim de que o tirem para fora dela, porém, assim, ape- 
nas será transferido para uma outra prisão, para outro 
sistema de exploração. Ele proprio, em virtude da sua 
ignorância e do processo auto-ativo desta, criou a ma- 
quina que o prende, e sómente por si mesmo, pelo sen 
proprio discernimento quanto ao processo do “eu ?J , é 
que poderá efetivar-se a verdadeira felicidade e pre- 
enchimento, 

PERGUNTA : Só em raros momentos deixa o in- 

divíduo de estar candente de si proprio como âe um ser 
separado, uma entidade pensante. Entretanto, a maior 
parte do tempo o indivíduo é conoiente de si proprio e 
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de estar oferecendo resistência á vida. Explicae , pe- 
ço-vos, a razão porque tem lugar esta resistência . 

KRISHNAMURTI : Não é o preconceito uma re- 
sistência? E está. tão arraigado o preconceito — pre- 
conceito de classe, de nacionalidade, de religião e de 
outras formas de crença. Taes tendências são formas 
do processo do “eu”. Emquanto não discernirmos este 
processo de criar crenças, preconceitos, tendências, tem 
que haver sempre resistência á vida* Se, por exemplo, 
sois pessoa religiosa e possuis uma crença forte de que 
existe a imortalidade, essa crença atúa como resistência 
á vida, e impede a própria compreensão da imortalidade. 
Essa crença fortifica continuamente a barreira, a resis- 
tência, por ter sua base no desejo. Imaginaes que para 
vós, como individuos, existe uma continuidade, xunai 
mansão onde ficareis salvos para sempre. Pode esta 
crença ser sutil ou grosseira, porém em essencia é uma 
ancia pela continuidade pessoal. Como a grande maio- 
ria das pessoas possue esta crença, quando a realidade 
principia a mostrar-se, manifesta-se nelas a tendeneia 
a rejeital-a e, portanto, resistem-lhe, sendo que essa re- 
sistência cria conflito, miséria e confusão. Yós, porém, 
não abandonaes esta idéia da imortalidade, porque ela 
vos proporciona esperança, coragem e a profunda sa- 
tisfação da segurança. 

Possuímos muitos preconceitos, sutis e grosseiros, e 
cada individuo, por ser unieo, sustenta a sua própria 
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ignorância mediante as suas atividades volitivas. Se 
não compreenderdes plenamente esta ignorância auto- 
ativa em toda a sua inteireza, estareis de contimio crian- 
do barreiras, resistências, e aumentando por esse modo 
a miséria, Preeisaes, pois, tornar-vos apercebidos deste 
processo e, com iun tal discernimento, advirá, não o 
desenvolvimento de um oposto, porém a compreensão 
da realidade, 



Sexta palestra em Oak Grove 

Era 10 de Maio de 1936 

Alguns de vós talvez pensem que eu seja repetidor, 
e pode bem ser que esse seja o caso, pois as perguntas 
que me foram enviadas, as entrevistas e as conversações 
que em geral tive, deram-me a impressão de que ha 
pouca compreensão do que eu disse; e assim, tenho que 
repetir a mesma cousa por diferentes palavras. Espero 
que aqueles dentre vós que mais ou menos apanharam 
as idéias fundamentaes, tenham a paciancia de escutar 
novamente o que tenho a dizer. 

Ha tanto sofrimento, em modalidades tão variadas, 
que se sente angustia de o ver. Isto não é frase vasia. 
Percebe-se tanta crueldade e tanta exploração ao redor 
de nós, que constantemente nos perguntamos qual a 
causa da tristeza e por que meio poderia ela ser dis- 
sipada. 

Ha pessoas que acreditam firmemente que a miséria 
do mundo é o resultado de uma desgraça cujo domínio 
se acha fora do alcance do homem, e que a felicidade e 
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a libertação do sofrimento sómente podem existir num 
outro mundo, quando o homem voltar a Deus. Esta 
atitude perante a vida é completamente errônea, do 
meu ponto de vista, pois este caos é obra do proprio 
homem, 

Para discernir o processo do sofrimento, cada qual 
deve compreender-se a si mesmo. O compreender-se a 
si mesmo é uma das mais díf iceis tarefas que existem, 
porque exige o mais ingente dos esforços, uma vigilância 
constante, e muito poucos possuem a tendencia ou o de- 
sejo de compreender profundamente este processo do 
sofrimento e da tristeza. Temos mais oportunidade pa 
ra dissipar as nossas energias em divertimentos abstir* 
dos, conversas fúteis e finalidades vãs, do que para bus- 
car, penetrar profundamente em nossas próprias exi- 
gências , necessidades, crenças e idéaes psicologieos. Isto 
implica rnn extremo esforço da nossa parte e, como nao 
desejamos pol-o em pratica, preferimos escapar para 
todas as especies de satisfações fáceis. 

Se não nos evadirmos pelas diversões, fazemo-lo 
através das crenças, das atividades promovidas por or- 
ganisações, com suas lealdades e compromissos. Essas 
crenças tornam-se um escudo que impede de nos compre- 
endermos a nós mesmos. Ás sociedades religiosas pro- 
metem auxiliar-nos a nos compreendermos, porém, des- 
venturadamente, somos explorados e apenas repetimos 
suas frases e sucumbimos á autoridade dos seus leaders. 
Portanto, essas organisações, com suas restrições crecen- 
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tes e as suas promessas seerefcas, desviam-nos para outras 
eomplicações que nos tornam incapazes de nos compre- 
endermos a nós proprios. Uma vez que nos tenhamos 
comprometido com uma sociedade determinada, com 
seus orientadores e amigos, começamos a desenvolver 
aquelas lealdades , e responsabilidades que nos impedem 
de sermos integralmente honestos conosco proprios. Ha, 
natural mente, outras formas de evasão por meio de di- 
versas atividades superficiaes. 

O compreendermo-nos profmidamente a nós pro- 
prios, exige equilibrio. Isto é, o indivíduo não pode 
abandonar o mundo esperando compreender-se ou então 
emaranhar-se por tal maneira no mundo que não tenha 
oportunidade de compreender-se. Deve existir equilíbrio, 
nem renuncia nem aquiescência. Isto exige vigilância a 
profundo apercebimento. Precisamos aprender a obser- 
var as nossas ações, pensamentos, idéaes, crenças, sikn- 
ciosamente e sem julgamento, sem os interpretar, de modo 
a sermos capazes de discernir seu verdadeiro significado. 
Precisamos em primeiro lugar, ser conhecedores dos nos- 
sos idéaes, objetivos, desejos, sem os aceitar ou conde- 
nar como bons ou maus. Presentemente não nos é pos- 
sível discernir o que é verdadeiro e o que é falso, o que 
é perdurável e o que é transitório, porque a nossa mente 
esta de tal maneira estropiada pelas necessidades, idéaes 
e escapulas auto-criadas, que é incapaz de verdadeira 
percepção. Assim, pois, precisamos, em primeiro lugar, 


aprender a ser observadores silenciosos e equilibrados das 
nossas limitações e atritos que nos causam tristeza. 

£>e começardes a observar, verificareis que estues 
buscando novas explicações, definições, satisfações, idéaes, 
imagens graficas e quadros em substituição dos anti- 
gos. Tendes aceito as crenças, explicações e retratos an- 
tigos, porque vos deram satisfação; e agora, em virtude 
do atrito com a vida, estaes verificando que não mais 
vos dão aquilo por que anciaes. Portanto, buscaes novas 
explicações, novas esperanças, novos idéaes e evasivas, 
porém sempre com o mesmo fundo de carência e satis- 
fação. Depois, principiaes a comparar as antigas expli- 
cações com as novas e escolheis as que vos proporcio- 
nam maior segurança e contentamento, Imaginaes que, 
aceitando as novas explicações e idéaes, encontrareis 
felicidade e paz. Como o que exigis é contentamento e 
satisfação, ajudaes a criar crenças e explicações que 
preenchem a vossa carência, e depois começaes a mode- 
lar o vosso pensamento e conduta de acordo com esses 
novos moldes. Se observades, verificareis que isto é as- 
sim. Visto haver tanto sofrimento, interna e externa- 
mente, desejaes conhecer-lhe a causa; porém, facilmen- 
te vos satisfazeis com explicações e continuaes a sofrer. 
Para a mente que discerne, as explicações valem tanto 
como poeira. 

Alguns dentre vós acreditam na idéia da reenear- 
naeão. Vindes perguntar-me o que eu penso: se a reen- 
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carnação é ou não um fato, se me recordo das minhas 
vidas passadas, e assim por cleante. Ora, porque me m- 
terrogaes? Porque pretendeis saber o que penso a res 
peito? Quereis mais uma confirmação da vossa crença 
a que chamaes um fato, uma lei, porque vos proporciona 
uma esperança, um proposito na vida. Assim, pois, a 
crença torna-se para vós um fato, uma lei, e ides á bus- 
ca da confirmáção da vossa esperança* Ainda que a 
confirme, isso não será de vital importância para vós, 
Seja ela para mim o que fôr, real ou falsa, o que im- 
porta para vós é discernirdes por vós proprios essas 
concepções pela ação, pelo viver, e não o aceitardes afir- 
mações, sejam elas quaes forem. 

Ha tres condições da mente: “sei”, “acredito” e 
“não sei”. Ao dizerdes: “sei”, isso significa que sabeis 
por experiencia própria e que, por meio dessa experiên- 
cia, vos tomaes certos e convencidos de uma idéia, de 
uma crença* Porém, essa certeza, essa convicção pócl: 
estar baseada na imaginação, num preenchimento do de- 
sejo que para vós gradualmente se torna um fato, e 
por isso dizeis: “eu sei”* Algumas pessoas dizem que a 
reencarnação é um fato, e talvez que para elas assim 
seja, pois dizem-se capazes de recordar suas vidas pas- 
sadas; a vós, porém, que anciaes pela continuidade, o 
que a reencarnação vos proporciona é esperança e pro- 
posito, e por isso vos aferraes a essa idéia dizendo ser 
a vossa intuição que vos impele a aceital-a como um 
fato, uma lei. Aceitaes a idéia do renacimento pela afir- 
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mação de outrem, sem jamais pôr em duvida o seu co- 
nhecimento que bem pode ser imaginação, alucinação, 
ou a projeção de um desejo. Anciando peia auto-perpe- 
tuação, pela imortalidade, tornaes-vos incapazes de ver- 
dadeiro discernimento, E se não disserdes “eu ser 7 , en- 
tão dizeis: “acredito na reencarnaçao porque ela explica 
as desigualdades da vida”. Mais uma vez, esta crença, 
que dizeis fundada na intuição, é o resultado de uma 

esperança oculta,, de um desejo de continuidade, 

» 

Assim, pois, tanto o “sei“ como “acredito” são in- 
seguros e incertos, para que neles se confie. Se, porém, 
puderdes dizer “não sei”, compreendendo plenamente o 
significado disto, então ha para vós uma possibilidade 
de perceberdes aquilo que é. Permanecer num estado de 
“não saber”, exige grande desnudamento e um estrenuo 
esforço, porém não é um estado negativo; é um estado 
vitalissimo e ardente para a mente-coração que nao se 
apega a explicações e afirmações. 

O indivíduo pode, casual e facilmente dizer que 
não sabe, e a maioria das pessoas o diz. Ouve-se e lê-se 
tanto a respeito da causa do sofrimento que, inconcíen- 
temente, começa-se a aceitar essa explicação e a rejei- 
tar aquela outra, de acordo com os ditames da satisfa- 
ção e da esperança. Como a maioria das pessoas teem a 
mente tumultuante de crenças, preconceitos, ocultas es- 
peranças e exigeneias, é-lhes quasi impossível dizer 
“não sei”. Estão tão ligados a. certas crenças, pelos seus 
anceios internos, que jamais se encontram, em estado de 


— 78 — 


completa bancarrota. Jamais *e adiam nesse catado de 
completo desnudamento, estado em que todos os apoios, 
explicações, esperanças e influencias cessaram por com- 
pleto. 

Sõ começamos a discernir o que é verdadeiro quan- 
do toda a carência cessa, pois a carência cria as cren- 
ças, os idéaes e as esperanças que são meras evasões, 
Quando a mente não mais procura segurança, sob qual- 
quer forma que seja, quando não exige explicações nem 
confia em influencias sutis, então, nesse estado de nu- 
dez se encontra o real, o permanente* Se a mente for 
capaz de discernir que está criando a sua própria igno- 
rância pelo anceio, e que se está perpetuando em virtude 
da sua própria ação de carência, a conciencia então trans- 
forma-se em realidade. Então ha permanência, então 
tem lugar o fim da transitoriedade da conciencia. A con- 
denei a é a ação, ou atrito, entre a ignorância e as pro- 
vocações exteriores da vida, do mundo; e esta conciencia, 
esta luta e tristeza, vão-se perpetuando pela carência, 
pela aneia que cria a. sua própria ignorância. 

PEKGUHTA: Por favor , explime mais claramente 
o que entendeis por plasticidade da mente . 

KRI8HNAMURTÍ: Não é necessário ter mente 

flexível e alerta? Não deve o indivíduo ter mente su- 
mamente plastica 1 Não deve a mente ser semelhante a 
uma arvore, com suas raizes profundamente cravadas 
no aólo, cedendo, apesar disso, aos ventos que passam f 



Ela é ela própria, e póde, portanto, ser plastka. Ora, 
que é que nos oeupaf Esforçamo-nos por nos tornarmos 
alguma coisa, e glorificamo-nos nesse vir-a-ser. 

Esse vir-a-ser não é preenchimento, mas sim imita* 
ção, a copia de um padrão, daquilJo que se denomina 
perfeição; é proselitismo, obediência, afim de conseguir 
o desejado e ter esito. Isso não é preenchimento. Uma 
linda rosa, ou uma linda violeta é uma flor perfeita, e 
isso é em si preenchimento; seria baldado querer, que 
a violeta fosse como a rosa. Estamos continuamente es- 
forçando-nos por ser alguma cousa, e por isso a men- 
te-coração torna-se cada vez mais rigida, limitada, es- 
treita, e incapaz de profunda plasticidade. Assim, cria 
ela outras resistências para sua auto-proteção contra o 
movimento da vida. Essas resistências auto-creadas im- 
pedem a mente-coração de compreender suas próprias 
atividades que geram e aumentam a ignorância. À plas- 
ticidade da mente não está no vir-a-ser alguma coisa, na 
adoração do êxito, e só é conhecida quando a mente se 
despe das resistências que ela própria trouxe á exis- 
tência por meio da ancia* E ? isto o verdadeiro preenchi- 
mento.' Nele está o eterno, o permanente, a plasticidade 
perpetua. 

PSE.CTWTA : : Conheço iodas as minhas limita- 

ções, pm'êm elas permanecem ainda comigo . Que é, pois } 
o que que quereis dizer por trazer o subconciente para 
o concientef 


KBISHNÂMUBTI:- Por certo, Snr., conheeer as 
nossas limitações não é o bastante, não é assim? Não vos 
compete discernir o seu significado? Tenho dito duran- 
te anos, que certas cousas são limitações; e talvez te- 
nhaea repetido as minhas palavras sem as compreender 
profundamente,, e depois dizeis: “ conheço as minhas li- 
mitações”. O estrenuo apercebimento das vossas limi- 
tações acarreta a sua dissipação. 

As cerimonias, bem como outras perversões do pensa- 
mento, são para mim limitações. Suponde que concor- 
claes e quereis descobrir se a vossa mente está presa 
nessas limitações. Principiae por vos aperceber delas, 
não julgando mas observando e discernindo silenciosa- 
mente se certasi reações são prejudiciaes, se sao limitadas. 
Esse mesmo discernimento e apercebimento, sem criar 
uma qualidade oposta, desaloja da mente essas resistên- 
cias e restrições prejudiciaes. A pergunta: “Como hei 
de libertar-me das minhas limitações” indica que delas 
nao estaes apercebidos, que não ha em vós um esforço 
vigoroso para discernir. Ha alegria nesse ardente aper- 
cebimento, na própria luta. O apercebimento não tem 
recompensa. 

PBBCrüUTA : : Tenho escutado as vossas palestras 

durante vários anos , porém , francamente , ainda não al- 
cancei o que vos esforçaes por transmitir . Fassas pala- 
vras sempre se me afiguraram vagas , ao passo que os 
escritos âe H . P, Blavatsky, Roãolpho Steiner, Annie Be - 
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mní e alguns miros, granãemmíe me ajudaram, Não 
haverá diversas maneiras de apresentar a verdade , e não 
será a vossa a maneira do místico, diferente da do 
ocultista f 

KRI8HNAMURTI : Não sei quantas vezes tenho 

já respondido a esta pergunta, porém, se assim o dese- 
jaes, responderei novamente. Toda a explicação, toda a 
medida da verdade, tem que ser errônea. À verdade de- 
ve ser compreendida, discernida, não se explica. Ela é, 
mas não deve ser procurada. Portanto, não pode haver 
uma ou muitas maneiras de apresentar a verdade. Aquilo 
que é apresentado como verdade, não é a verdade. 

Podeis, então, perguntar-me : O que é que estaes ten- 
tando fazer ? Se não nos estaes dando urn quadro grafico 
da verdade, se não estaes medindo para nós o imensu- 
rável, o que é, então, que estaes fazendo? Tudo o que 
estou tentando fazer é auxiliar-vos a discernir por vós 
mesmos que fora de vós não ha salvação, que nenhum 
Mestre, nenhuma sociedade vos podem salvar; que ne- 
nhuma igreja, nenhuma cerimonia, nenhuma prece 
póde derrubar as limitações e restrições por vós pró- 
prios criadas; que somente por meio de vosso proprio 
vigoroso apercebimento advem a compreensão do real, 
do permanente; e que vossa mente está por tal modo 
turbilhonante, tão super-aqneeida de crenças, idéaes, 
carências e esperanças, que ê incapaz de percepção. Isto 
é eertamente elaro, simples, definido; não é vago. 
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Cada indivíduo, pela sua própria carência, cría 
ignorância, e essa ignorância, mediante as suas ativida- 
des Yolitivas, vai-se perpetuando como individualidade, 
como o processo do “eu”. Afirmo que o “eu” é ignorância, 
que não possue realidade, nem tão pouco esconde nada 
de permanente. Tinho dito isto muitas vezes e tenho-o 
explicado por muitas maneiras, porém, alguns de vos 
não qixerem pensar com clareza e, portanto, apegam-se 
ás suas esperanças e satisfações. Não quereis ser profun- 
damente estrénuos ; tendes a esperança de que, por meio 
do esforço de outrem, os vossos conflitos, as vossas mi- 
sérias e tristezas serão dissipados, e desejaes que as orga- 
ganisações exploradoras, sejam elas religiosas ou soeiaes,' 
se modifiquem miraculosamente. Quando fazeis um esfox’- 
ço, é porque pretendeis um resultado, e esse resultado 
exclue a compreensão. E dizeis depois : De que vale fa- 
zer um esforço se dele eu não obtiver alguma cousa f O 
vosso esforço, em virtude da carência, cria outras limi- 
tações que destroem a compreensão. À mente está presa 
neste circulo vicioso, o do esforço feito em virtude da 
carência, que mantem a ignorância: e assim o processo 
do “eu” torna-se auto-sustentador. As pessoas que junta- 
ram dinheiro, propriedades e qualidades, são rígidas em 
sua acquisição e incapazes de profunda compreensão; 
são escravas de seu proprio desejo que cria um sistema 
de exploração. Se refletirdes, não será difícil compreen- 
der isto, porém, o eompreendel-o por meio da ação, exi- 
ge um vigoroso esforço. 


Para alguns dentre vós, o que eu digo é vasio e 
sem significado; para outros, o vir a estas reuniões é 
questão de habito; e poucos se interessam, vitahnente. 
Alguns dentre vós, tomam uma ou duas das minhas 
phrases, separam-nas de seus textos e tentam enqua- 
drai-as dentro do seu sistema particular. N3^to &ão 
ha compreensão, e isto só conduzirá a confusão ainda 
maior. 

PEKGXOTTA : Se foram os Mestres que fundaram 
a Sociedade Teoso fica j como pode o senhor dizer que as 
sociedades espirituaes constituem um impecilhô ao en- 
tendimento do homem f Ou não se aplica isto â Socie- 
dade Teoso fica f 

KRISHNÂMUBTI: Ê isso que toda a sociedade, 
seita ou corporação religiosa declara. Os catolicos ro- 
manos teem sustentado durante séculos que são os re- 
presentantes diretos do Cristo, E outras seitas religio- 
as fazem afirmações semelhantes, apenas usando nomes 
diferentes. De duas uma: oii o seu ensinamento é, em 
si mesmo, inherenteraente verdadeiro, não necessitando, 
portanto, do apoio de nenhuma autoridade por maior 
que ela seja; ou, então, só pode manter-se em virtude 
dessa autoridade. Se se basear em qualquer autoridade, 
seja ela a do Buda, a do Cristo ou a dos Mestres, então 
não tem significado. Torna-se, então, apenas, um meio 
de explorar o povo, através dos seus temores. Isto está 
de continuo acontecendo por todo o mundo ; o uso da aiv* 
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toridade para coagir as pessoas pelo medo — a que 
dão o nome de amor ou respeito por uma determinada 
forma de atividade — ou para fundar uma organisaeão 
religiosa. B vós, que quereis felicidade e segurança, se- 
guis sem refletir, e sois explorados. Não investigaes a 
concepção integral da autoridade. Submeteis-vos á auto- 
ridade, á exploração, imaginando que ela vos conduzi- 
ra á realidade j .o que, porém, vos espera, é sómerste con- 
fusão e miséria ainda maiores. Esta questão da autori- 
dade é tão sutil que o indivíduo se engana a si mesmo, 
dizendo que é de sua escolha voluntária submetter-se a 
uma determinada forma de crença ou ação, Onde ha ca- 
rência, tem que haver medo . e criação de autoridade, 
acompanhada de suas crueldades e exploração. 

Tenho repetido isto em termos diferentes, com muita 
frequência. Alguns te em vindo dizer-me que se desliga- 
ram desta ou daquela organisação. Por certo não é isto 
a cousa mais importante, embora o desligamento tenha 
de se dar necessariamente, se houver compreensão. O 
importante é saber: Porque entraram 1 ? Se poderem 
descobrir o impulso que os impele a filiarem-se a essas 
seitas e grupos religiosos e se discernirem o profundo 
significado desse impulso, eles proprios se absterão de 
se filiarem a qualquer instituição religiosa. Se anali- 
sardes esse impeto, percebereis fundamentalmente que, 
onde houver promessa de segurança e felicidade, o de- 
sejo destas é tão grande que cega a compreensão, o dis- 
cernimento, e a autoridade é adorada como um. meio de 
obter a satisfação de muitos anceios. 
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PSBCTOWT.4 : Sois ou não membro cfe &rmde 
Loja Br<mca ãe Aãsptoz e Iniciados? 

KRISHHAM17RTX : Senhor, que importa isso? 

Receio que este país, e especialmente esta costa, esteja 
inundada por essa especie de mistério que é usado para 
explorar as pessoas em virtude da sua credulidade e 
temor. Ha tantos swamis, brancos e escuros, que vos fa- 
lam acerca destas cousas. Que importa realmente se ha 
ou não uma Loja Branca? E quem mais fala ou escreve 
acerca destes mistérios, senão aqueles que, concíente ou 
inconcientemente, desejam explorar o homem em nome 
da fraternidade, do amor e da verdade? Aeautelae-vos de 
taes pessoas. Elas puzeram em movimento superstições 
incríveis e prejudiciaes. Tenho frequentemente ouvido 
pessôas dizerem que estão sendo guiadas por Mestres 
que mandam forças etc. Não sabeis, não podeis perceber 
por vós mesmos que sois o vosso proprio Mestre, que 
sois vós que criaes a vossa própria ignorância, a vossa 
própria tristeza, que nenhuma outra pessoa pode, por 
modo algum, libertar-vos do sofrimento, agora ou ja- 
mais? Se discernirdes este fato fundamental, esta ver- 
dade, esta lei, que sois vós que criaes vossa limitação e 
tristeza, que vós ajudaes a trazer á existência um sistema 
que explora cruelmente o homem e que, em virtude de 
vossas exigências internas, dos vossos temores e carências, 
são criadas as religiões e outras organizações para a ex- 
ploração astuciosa, então não mais animareis nem aju- 
dareis a criar esses sistemas. Então cessará a autoridade 
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de ter qualquer posição significativa na vida; sómen- 
te então pode o homem chegar ao seu verdadeiro preen- 
chimento. 

Isto exige uma formidável confiança em si proprio. 
Vós, porém, dizeis: somos fracos e necessitamos ser 
conduzidos; precisamos de amas. Desta maneira conti- 
nuaes todo o processo da superstição e da exploração* 
Se discernirdes profundamente que a ígnorancia se es- 
tá perpetuando pela sua própria ação ; então haverá uma 
profunda mudança em vossas relações para com a vida. 
Asseguro-vos, porém, que isto exige uma profunda 
compreensão de vós mesmos. 


Sétima palestra em Oak Grove 


Em 17 de Maio de 1936 

Devemos ter frequentemente perguntado a nós pró- 
prios, se porventura existe algo dentro de nós que te- 
nha continuidade, um principio vivo que tenha perma- 
nência, uma qualidade que seja perdurável, uma reali- 
dade que persista através de toda esta transitoriedade. 
Em minha palestra desta manhã, vou tentar explicar o 
que está por detraz deste desejo de continuidade, e pon- 
derar se existe realmente qualquer cousa de permanente. 

Eu vos sugeriria que tivesseis a bondade de escutar 
o que eu disser, com pensamento critico e discerni- 
mento, 

A vida está a todo o momento em um estado de na- 
cença, de surgir, de vima-ser. Neste surgir, neste vir-a- 
ser por si mesmo, nap ha continuidade, nada que se pos- 
sa identificar como sendo permanente. Á vida está em 
constante movimento, em ação; cada momento dessa 
ação, jamais existiu anteriormente e jamais existirá, cie 
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novo. Cada novo momento, porém, forma uma continui- 
dade de movimento. 

Ora, a conciencia forma a sua própria continuida- 
de como individualidade, pela ação da ignorância, e 
apega-se, numa ancia desesperada, a essa identificação. 
Que vem a ser esse algo ao qual cada indivíduo se afer- 
ra, esperando que ele seja imortal, que esconde o perma- 
nente ou que para além dele resida o eterno t 

Este algo a que cada um se apega é a conciencia da 
individualidade. Esta conciencia compõe-se de múltiplas 
camadas de lembranças, as quaes vêm á existência ou se 
mantêm presentes onde houver ignorância, ancia e ca- 
rência. A ancia, a carência, a tendencia sob qualquer 
das suas formas, tem de criar conflito entre si própria e 
aquilo que a provoca, ou seja o objeto da carência j este 
conflito entre a ancia e o objeto, pelo qual se an- 
ceia, aparece na conciencia como individualidade. Por- 
tanto, é realmente este atrito que procura perpetuar-se a 
si mesmo. Aquilo que intensamente desejamos que con- 
tinue, nada mais é que o atrito, a tensão entre as varias 
formas do anceio e seus agentes provocadores. Este 
atrito, esta tensão é essa conciencia que sustenta a indi- 
vidualidade. 

O movimento da vida não tem continuidade. Está a 
cada momento, surgindo, vindo á existência, estando, 
portanto, num estado de ação, de fluxo perpetuos. 
Quando o indivíduo ânceia pela sua própria imortalida- 
de precisa discernir qual o profundo significado desse 
anceio e o que é que se deseja que continue. A continui- 
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áade é o processo auto-mantenedor da eoneieneia, do 
qual surge a individualidade, através da., ignoranm que 
é o resultado da carência, do anceio; daí provém o 
atrito e o conflito nas relações mutuas, na moral e na 
ação. 

O processo do “eu”, que busca perpetuar-se, nada 
mais é que acumulo de anceios. Este acumulo e suas 
lembranças constituem a individualidade a que nos 
aferramos e que anciamoe por imortalisar. As múltiplas 
camadas de lembranças, tendências e carências acumu- 
ladas, constituem o processo do “eu”; e nós desejamos 
saber se este “eu” pode viver para sempre, se pode ser 
tornado imortal. Será possível que estas lembranças 
auto-protetoras se tomem ou sejam tomadas perma- 
nentes ? Ou existirá o permanente passando através delas 
com um fio solido? Ou existirá o eterno para além 
desse atrito e limitação, que é o processo do “eu”? De- 
sejamos tornar permanentes as limitações acumuladas, 
ou imaginamos que através dessas camadas dô lem- 
branças, de conciéncia, existe algo de perdurável. Ou 
imaginamos ainda que para além destas limitações da 
individualidade, deve existir o eterno. 

Novamente vos pergunto: pódem as lembranças da 
ignorância acumulada, das carências e das tendências, de 
onde surgem o atrito e a tristeza, ser tornadas perdurá- 
veis ? Esta é a questão Não nos é possível aceitar profun- 
damente a asserção de que através da individualidade 
corre algo de eterno, ou que para além desta limitação 


existe algo de permanente, pois esta concepção sómente 
póde basear-se na crença, na fé, ou naquilo que denomi- 
namos intuição e que é quasi sempre preenchimento de 
desejo. Em virtude das nossas inclinações, esperanças e 
anceios de auto-perpetuação aceitamos teorias, dogmas 
e crenças que nos proporcionam a segurança da auto-con- 
tinuidade. Não obstante, a incerteza profunda continua, 
e a ela tentamos fugir buscando a certeza, empilhando 
crença sobre crença, mudando de um sistema para outro, 
seguindo instrutor após instrutor, nada mais fazendo, 
por esse modo, que aumentar a confusão e o conflito. 

Ora, eu não desejo criar outras crenças ou sistemas : 
quero ajudar-vos a discernirdes por vós proprios se 
existe a continuidade, e a compreenderdes o seu 
significado. 

Portanto, a questão importante é esta: póde o pro- 
cesso do “eu” ser tornado permanente? Póde a concien- 
cia das tendências, das carências e lembranças acumu- 
ladas, de onde surge a individualidade, ser tornada 
permanente? Por outras palavras, podem essas limita- 
ções tornar-se o eterno? Á vida, a energia aeha-se em 
perpetuo estado de ação, de movimento, no qual não 
póde haver continuidade individual. Como indivíduos, 
porém, anhelamos perpetuar-nos ; e quando discernir- 
des profundamente o que é individualidade, percebereis 
que ela nada mais é que o resultado cia ignorância, sus- 
tentando-se a si própria por meio de múltiplas camadas 
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de lembranças, de tendências e carências, Estas limita- 
ções tem que inevitavelmente cansar tristeza e confusão 

Poderão estas limitações a que chamamos indivi- 
dualidade, ser tornadas permanentes ? E 5 i*ealmente isso 
que a maioria das pessoas procura ao desejar a imor- 
talidade, a realidade ou Deus, Preocupam-se profunda-' 
mente com a perpetuação de sua própria individualida- 
dade. Pode a limitação tornar-se eterna? A resposta é 
obvia, Se o indivíduo discernir profundamente a sua 
evidente transitoriedade, haverá, então, a possibilidade 
de realisar o permanente, e sómente nisso residem o ver- 
dadeiro parentesco, (as relações mutuas), a moral. 

Ora, se o indivíduo puder discernir profundamente 
o surto do processo do “eu” e se tornar intensamente 
apercebido do construir das limitações e cia sua transi- 
toriedade, então esse mesmo apercebimento produza sua 
dissolução; e nisso está o permanente, A qualidade 
dessa permanência não póde ser descrita, nem tão pou- 
co pode o indivíduo procural-a. Ela vem á existência 
com o discernir do processo transitório do “eu”. A rea- 
lidade do permanente só póde vir como um. aconteci- 
mento, dá-se por si mesma, não póde ser cultivada. O 
indivíduo, ou busca o que é permanente, algo que seja 
perdurável, para além de si proprio, ou tenta tornar- 
se ele proprio ese permanente. Ambas as concepções 
são errôneas. Se procuraes o eterno para além de vós 
mesmos, tendeis a criar ilusões e a ficar presos nelas, 
elas só vos oferecem meios de fugir da atualidade, e 
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nisso não pó de haver compreensão daquilo que é. O in- 
divíduo deve conhecer-se a si proprio e, conhecendo-se, 
será então capaz de discernir se existe ou não a per- 
manência. Nossa busca do eterno tem que levar-nos á 
ilusão ; se, porém, mediante um vigoroso esforço e expe- 
rieneia, pudermos compreender-nos profundamente a 
nós proprios, e discernir o que somos, sómente então 
poderá surgir o permanente — não a permanência de 
algo fora de nós, porém essa realidade que vem á exis- 
tência quando o transitório processo do “eu” não mais 
se perpetuar. 

Para muitas pessoas, o que digo ficará como uma 
teoria, será vago e incerto ; se, porém, discernirdes o seu 
valor ou o aceitardes como uma hipótese, não como uma 
lei ou um dogma, então podereis compreender seu ativo 
significado na vida cotidiana. Nossa moral, nossa con- 
duta, nossos conceitos e anceios estão fundamentalmen- 
te baseados no desejo de auto-perpetuação. 0 “eu” 
nada mais é que o resultado das lembranças acumula- 
das, que ocasiona atrito entre si proprio e o movimento 
da vida, entre os valores definidos e os indefinidos. Este 
mesmo atrito é o processo do “eu”, e este não pode ser 
tornado o eterno. Se podermos alcançar isto funda- 
mental e plenamente, então toda a nossa atitude e es- 
forço terão um significado e um proposito diferentes. 

Ha duas especies de vontade — a vontade que nace 

do desejo, da careneia, do anceio, — e a vontade do dis- 

# 

cemimento, da compreensão. A vontade resultante do 



desejo, baseia-se no esforço eoneiente da aquisição, seja 
ela resultante da carência ou da não-carencia* Este es- 
forço eoneiente ou inconciente de querer, de anciar, cria 
a totalidade do processo do “eu-Y-e daí surgem o atrito, 
a tristeza e a cogitação do além. Deste processo surge 
lambem o conflito entre os opostos e, portanto, o com- 
bate constante entre o essencial e o não-essencial, entre 
a seleção e a não-seleção, E deste processo surgem va- 
rias paredes auto-protetoras de limitação, que impedem 
a verdadeira compreensão dos valores indefinidos. Ora, 
se nos apercebermos deste processo, e que liavemos 
desenvolvido uma vontade em virtude do desejo de ad- 
quirir, de possuir e que essa vontade está criando con- 
flito, sofrimento e dor contínuas, então dar-se-á, sem 
esforço conciente, a compreensão da realidade, que póde 
ser chamada o permanente. 

Discernir que a carência está presente onde existir 
ignoraneia e, portanto , produz sofrimento, e apesar dis- 
so não permitir á mente adestrar-se a não querer, é ta- 
refa ingente e dificil.Po demos discernir que o possuir, o 
adquirir, cria sofrimento e perpetua a ignoraneia, que 
o movimento do aneeio impede o discernimento nitido, 
Se refletirdes a respeito, percebereis que é assim* Quan- 
do não mais existir carência nem não-earencia, dar-se-á 
a compreensão daquilo que é o permanente. É um es- 
tado sutil, e difieilimo de compreender; não ser aprisio- 
nado entre os opostos entre o renunciar e o aceitar, exi- 
ge um esforço vigoroso e reto. Sé formos capazes de 


discernir que os oppostos são erroneos, que levam ne- 
cessariamente ao conflito, então, esse mesmo discerni- 
mento, esse apercebimento produz a iluminação. É mui- 
to difícil falar a respeito disto, porque, seja qual for o 
símbolo de que nos sirvamos, tem ele que acordar na 
mente um. conceito que contém em si o oposto. Se, po- 
rém, podermos discernir plenamente que, pela nossa 
ignorância, críamos tristeza, então não se dará a efeti- 
vação do processo do oposto. 

O discernir exige reto esforço e somente nesse reto 
esforço está a compreensão do permanente. 

PEEGrlTNTÃ : Todas as pessoas inteligentes são. 

contrarias â guerra \ vós, porém, sois contrario & guerra 
defensiva , tal como a de quando uma nação ê atacado. \f 

KMSHNAMURTX: O considerar a guerra como 

defensiva e ofensiva é cousa que só nos leva a maior 
confusão e miséria. O que deveriamos por em debate 
é o ato de matar, seja na guerra, seja pela exploração. 
O que 6, no fim de tudo, a guerra defensiva? Porque 
uma nação ataca a outra? Provavelmente, a nação qne 
é atacada, provocou o ataque pela exploração eeonoimeu 
e a cobiça. Se tratarmos do assunto da guerra, toman- 
do-a corno defensiva ou ofensiva, jamais chegaremos a 
qualquer solução satisfatória e verdadeira. Trataremos 
sómente de preconceitos de aquisição, Existe isso a que 
se chama morrer voluntariamente por uma causa; que, 
porém, um grupo de pessoas mande outros seres huma- 


nos adestrarem-se no matar e sér mortos é coixsa bar- 
barissima e deshumana. Jamais fareis esta pergunta 
sobre a guerra — na qual ha a arregimentarão do oclio, 
a mecanização do homem pela disciplina militar — e se 
é justo matar, seja na defesa ou na agressão, se puder- 
des discernir por vós mesmos a verdadeira natureza do 
homem. 

Do meu ponto de vista, matar é fundanientalmente 
um mal, assim como oéo explorar a, outrem. Vós, em 
maioria, horror isaes-vos á idéia de matar; quando, po- 
rém, ha provocação, pegaes em armas. Essa provocação 
vem por meio da propaganda, pelo apelo ás vossas fal- 
sas emoções de nacionalismo, de familia, de honra, e 
prestígio, que são palavras sem profundo significado. 
Nada mais são que absurdos a que vos acostumastes e 
por meio dos quaes exploraes e sois explorados. Se re- 
fletirdes verdadeira e profnndamente acerca deste fato, 
então prestareis vossa ajuda, para o derrubar dessas 
causas que criam o odio, a exploração e, por fim, a guer- 
ra, quer a chameis ofensiva ou defensiva. 

Pareee que não sentis uma responsividade vital em 
relação a tudo isto. Alguns dentre vós, tendo sido edu- 
cados na religião, repetem provavelmente com frequên- 
cia a frase de que se deve amar o proximo. Nutris, po- 
rém, contra outrem preconceitos tão profundamente ar- 
raigados, de nacionalismo e de distinções racia.es, que 
tendes perdido a responsividade humana e afetiva. O 
indivíduo sente-se tão orgulhoso por ser americano ou 
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de pertencer a determinada raça, e m distinções rada! 
e de classe são tão falsa e cruelmente estimuladas em 
cada um de nós, que se despreza os estrangeiros, os ju- 
deus, os negros ou os asiatieos, Emquanto não nos li- 
bertarmos desses preconceitos infantis e absurdos, guer- 
ras de varias especies hão de ter lugar. Se vós, que es- 
eutaes com discernimento estas palestras, sentirdes e 
atuardes com compreensão e, em consequência* vos li- 
bertardes dessas idéias limitadoras, prejudiciaes e ma- 
lévolas, então haverá possibilidade de chegarmos a ter 
um mundo pacifico e feliz. Isto não é mero sentimenta- 
lismo; como, porém, este assunto de exploração e de 
matança diz respeito a cada um de vós, tendes que fazer 
vigorosos esforços para libertar a vossa mente dessas 
idéias auto-impostas de segurança e de perpetuação in- 
dividual, que criam confusão e miséria. 

PERGUNTA: Não devemos ter alguma idéia âo 
que seja a ação pura ? O íornar-se simplesmente aperce- 
bido, mesmo que seja pr o fundamente, parece ser um es- 
tado negativo da conciencia . Não será essencial a cm - 
ciência positiva para a ação pura f 

KRISHNÂMURTI : Quereis que eu vos descreva 
o que é ação pura; a uma tal descrição chamarieis ensi- 
namento positivo. A ação pura deve ser discernida por 
parte de cada um, individualmente, e não pode haver 
substituição do verdadeiro em lugar do falso. O discer- 
nimento do que é falso produz a ação verdadeira. A 
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mera substituição òu o possuir uma noção do que seja 
ação pura, tem que inevitavelmente levar á imitação, á 
frustração e ás múltiplas praticas que destroem a ver- 
dadeira inteligência. Se, porém, discernirdes as vossas 
próprias limitações, então dessa compreensão resultará 
a ação positiva. 

Se fizerdes experiencias a respeito vereis que esta 
não é uma atitude negativa perante a vida; ao contra- 
rio, a unica maneira positiva de viver, de preenclier-se, 
é discernir o processo da ignorância que tem de estar 
presente onde houver anceio, e do qual surgem a triste- 
za e a confusão* A mente procura uma definição para 
com ela fazer um molde para si mesma, afim de escapar 
aquelas reações da vida que determinam atrito e dor* 
Nisto não ha compreensão. Tenho dito isto muitíssimas 
vezes. Internamente, o processo do “eu”, com suas so- 
licitações, seus anhelos, suas vaidades e crueldades, per- 
siste e continua. ' Na compreensão deste processo — ■ 
não para que ela traga recompensa, felicidade, mas pelo 
seu proprio valor intrínseco — reside a verdadeira e es- 
clarecida ação. 

PERGUNTA : Tendes dito que as organisações 

pretensamente espirituaes são obstáculos ao atingimen - 
to da espiritualidade . Porem , no fim ãe contas , não 
residem dentro de nós mesmos e não nas circumstancias 
externas, todos os obstáculos que impedem o atingimen - 
to da vida epiritual f 


99 


IQfcXSHNÂMURTX ; Nós, pela maior parte, volta- 
mo-nos para as pretendidas instituições espirituaes por- 
que elas nos prometem recompensas; e como, na maio- 
ria, buscamos segurança e conforto espiritual, emocio- 
nal e mental, sob uma ou outra forma, succumbimos ás 
suas promessas e tomamo-nos instrumentos de explora- 
ção, sendo também explorados. O descobrir, por si mes- 
mo, se se está encerrado nesta prisão auto-criada e o 
libertar-se de suas sutis influencias, exige grande dis- 
cernimento e um reto esforço. Estas organisações sur- 
gem e persistem em virtude do nosso proprio anceio 
egoista de bem estar espiritual e de nossa continuidade 
e conforto, Taes organisações nada têm em si de es 
píritual nem tão pouco podem libertar o homem da sua 
ignorância, confusão e tristeza. 

PERGUNTA: Se não devemos ter idêaes , se nos 

devemos libertar do desejjo de nos m&korarmos, dc ser- 
virmos a Deus e aos nossos semelhantes , menos afortu- 
nados, qual é então o proposito de viver f Porque não 
morrer e acabar com isto t 

KRXSHNÂMURTI : O que eu disse relativamente 

aos idêaes, foi isto: eles tornam-se meios muito comodos 
de escapar ao conflito da vida, e por isso impedem a 
compreensão de si proprio. Eu jamais disse que não 
deveis ajudar os vossos semelhantes menos afortunados. 

Os idêaes, porém, atúam como simples padrões de 
medida; e como a vida desafia a mensurabilidade, deve 
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a mente libertar-se dos idéaes afim de estar apta a com- 
preender o movimento da vida. Os idéaes são impeci- 
Ihos, são embaraços. Em vez de meramente aceitar o 
qne en digo, para depois dizerdes a vós mesmos, que não 
deveis ter idéaes, proeurae discernir por vós proprios se 
eles anuviam ou não a vossa compreensão. Quando a 
mente se liberta de preconcepçoes, explicações e defini- 
ções, é que se torna capaz de fazer frente á causa do seu 
proprio sofrimento, de sua ignoraneia e de sua existên- 
cia limitada. Portanto, a mente deve preocupar-se com 
o sofrimento em si e não com o que possa obter da vida. 
A mera persecução de idéaes, a ancia ' da felicidade, a 
busca da Verdade ou de Deus é uma indicação de fuga 
ao movimento da vida. Não vos preocupeis de qual seja 
o objetivo da vida, porém, apercebeii-vos discerni qual 
a causa do sofrimento- na dissolução dessa causa reside 
a compreensão daquilo que é. 

PJ3BGUHTA: Podeis , por favor , explicar-nos o 
que entendeis pelo enunciado de que mesmo fazer con- 
tas póãe ser creador? Nós, em maioria 9 pensamos que 
só o trabalho construtivo póãe í ser criador . 

KK,IBHNÁMÜE,TI: Não se refere isto ao modo 

de como enearaes o trabalho, quer ele seja o de guarda- 
livros, o de cavar a terra, escrever livros ou pintar qua- 
dros ? Para o homem indolente e desprovido de inte- 
resse, todo o trabalho, se torna isento de creatividade. 
Porque perguntar o que é e o que não é trabalho cria- 
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dor, si pintar um quadro é mais criador do que escrever 
á maquina ? Preencher-se é ser inteligente ; e para 
despertar a inteligência é necessário o reto esforço. E o 
vigor, para este fim, não pode ser artificial ; a vida não 
deve ser dividida em trabalho e realização interna. O 
trabalho e a vida interna devem estar unidos. A pró- 
pria alegria do esforço reto abre as portas da inteligên- 
cia. O discernir do processo do ‘'‘eu” é o começo do 
preenchimento. 
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Oitava palestra 

Em 24 de Maio de 1936 

FRRGUftTA : Poderemos pôr fim â guerra , orando 
■em prol ãa paz t 

KRISHNAMURT1 : Não ' sou de opinião que a 
guerra possa cessar com a prece. Não é a prece pela 
paz apenas uma fórma particular de desafogo emocio- 
nal ? Imaginamo-nos incapazes de impedir a guerra e 
por isso encontramos na prece um allivio a este horror. 
Supondes que simplesmente rezando pela paz detereis 
a violência do mundo ? A prece torna-se somente uma 
evasão da atualidade. O estado emocional que dá lugar 
á preee pode também ser aproveitado pelos propagan- 
distas para os propositos da guerra, do odio. Da mesma 
maneira que o individno reza ardentemente pela paz, 
assim também, igualmente entusiasmado, pode ele dei- 
xar-se convencer das belezas do nacionalismo e da ne- 
cessidade da guerra. A prece pela paz é oompletamen- 
te inútil. As causas da guerra são elaboradas pelo ho- 
mem, e de nada serve apelar para qualquer força ex- 
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t-erior em prol da paz. A guerra existe em virtude de 
causas psicológicas e econômicas, Emquanto essas causas 
não forem fundamentalmente alteradas, a guerra exis- 
tirá e a prece pela paz não terá valor algum, 

PERGUNTA: Como posso eu viver simples e ple - 
namenté, se tenho de analisar-me e fazer o esforço con- 
oienie para pensar com profundeza f 

KRZSHNÂMURTI: Viver simplesmente é a maior 
das artes. E ? dificílimo, pois requer profunda inteli- 
gência e não apenas uma compreensão superficial da. 
vida. Para viver inteligentemente e com simplicidade,, 
o indivíduo eleve estar livre de todas as restrições, re- 
sistências e limitações desenvolvidas por parte- de cada. 
um para sua auto-proteção, e que impedem as suas ver- 
dadeiras relações com a sociedade. Por estar encerrado 
nessas restrições, nessas paredes de ignorância, não pode 
haver para ele verdadeira simplicidade. Para trazér á 
existência uma vida de inteligência e, portanto, de sim- 
plicidade, tem que efetuar-se a derrocada dessas resis- 
tências e limitações. O processo de sua dissolução im- 
plica grande reflexão, atividade e esforço. O homem 
saturado de preconceitos e que é nacionalista, amarra- 
do á autoridade das tradições e dos conceitos, em cujo 
coração existe o medo, por certo que não pode viver com 
simplicidade. O ambicioso, de idéias estreitas, que ado- 
ra o exito, não pode viver inteligentemente. Em seme- 
lhante pessoa não ha possibilidade de uma espontanei- 
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dade profunda* A espontaneidade não é mera reação 
superficial; é preenchimento profundo, que é simplici- 
dade inteligente de ação. 

Ora, a maioria de nós tem paredes de resistência 
auto-protetora contra o movimento da vida; de algumas 
delas somos eoncientes, de outras não. Pensamos que nos 
é possível viver simplesmente pelo mero evitar ou ne- 
gligenciar as que nos são desconhecidas; ou pensamos 
ainda poder viver plenamente adestrando as nossas men- 
tes de acordo com certos padrões de vida. Nãn é sim- 
plicidade o viver isoladamente, apartado da sociedade, 
ou o possuir poucos bens ou o ajustar-se a determinados 
princípios. Isto é mera evasão á vida. A verdadeira 
simplicidade da inteligência, isto é, o ajustamento pro- 
fundo ao movimento da vida, só advem quando, me- 
diante o apercebimento compreensivo e correto esforço, 
começamos a desfazer as múltiplas camadas de resistên- 
cia auto-protetora. Sómente então teremos a possibili- 
dade de viver espontânea e inteligen temente. 

PERGUNTA: Que pensaes ãa ambição t É ela 

uma inflação do ego? Não será a ambição essencial para 
a acção e a consecução ? 

&RXSHNAMURTI : Ambição não é preenchimen- 

to. A ambição e inflação do ego. Na ambição ha a 
idéia de consecução pessoal sempre em oposição á eon- 
secução de outrem; ha nela o culto do êxito, a compe- 
tição cruel e a exploração de outrem. No despertar da 
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ambição ha sempre insatisfação constante, destruição e 
vacuidade; pois no proprio momento do exito ha um £e- 
necimento e, portanto, um renovado impulso para ou- 
tras consecuções. Quando discernirdes profundamente 
que a ambição, tem dentro de si esta constante luta e an- 
gustia, então compreendereis o que é o preenchimento,. 
O preenchimento é a expressão fundamental daquilo 
que é verdadeiro. Frequentemente, porém, toma-se 
equivoeadamente uma reação superficial pelo preenchi- 
mento. O preenchimento não é apenas para uns pou- 
cos, porém exige profunda inteligência. Na ambição ha 
um objetivo e o arrastamento no sentido da sua conse- 
cução; porém o preenchimento implica um ajuste con- 
tínuo e a re-educação de todo nosso ser social. Onde ha 
ambição ha também a busca da recompensa da parte 
dos governos, das igrejas ou da sociedade, ou então lia 
o desejo pelas recompensas das virtudes com suas con- 
solações. No preenchimento desaparece mtegralmente 
a idéia da recompensa e da punição, pois todo o medo 
cessou por completo. 

Fazei experiencias relativamente ao que vos estou 
dizendo, e discerni por vós mesmos. Vossa vida atual 
está eivada de ambição, não de preenchimento. Esfor- 
çaes-vos por vos tornades alguma cousa em lugar de 
vos aperceberdes das limitações que impedem o verda- 
deiro preenchimento. A ambição encerra dentro de si 
profunda frustração, porém no preenchimento ha extase,. 
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PEfiQUNTÀ: Pertenço a uma das sociedades 
religiosas e quero retirar-me' dela , porém fui advertido 
por um de seus leaders de que se a deixasse o Mestre? 
não mais me ajudaria . Pensaes realmente q%ie o Mestre 
me fizesse isso f 

KRXSHNAMURTI : Este, vós o sabeis, é o látego 
do medo que todas as sociedades religiosas utilisam para 
dominar o homem.. Primeiro prometem uma recompen- 
sa, neste mundo ou no céu, e quando o individuo começa 
a compreender a insensatez da idéia da punição e da re- 
compensa, ele é grosseira ou sutilmente ameaçado. Pelo 
fato de anceiardes pela felicidade, pela segurança ou pelo 
que se chama a verdade — e isto nada mais é do que 
uma fuga da atualidade — sois um joguete nas mãos dos 
exploradores. As igrejas e outras corporações religio- 
sas têm, através das idades, ameaçado o liomem por cau- 
sa cio seu pensamento independente e seu preenchimen- 
to. A culpa não é principalmente dos exploradores. As 
instituições e seus dirigentes são creados pelos seus pro- 
sélitos, e emquanto desejardes esses auxilios misteriosos 
e dependerdes da autoridade para o vosso reto esforço e 
conduta, para a vossa riqueza interna, esta e outras for- 
mas de ameaça serão utilisadas e sereis explorados. 


Algumas pessoas, vejo, riem facilmente deante des- 
ta pergunta, porém receio que também estejam inclusos 
neste processo de recompensa e punição. Talvez não 
pertençam a nenhuma sociedade religiosà, mas talvez 
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procurem suas recompensas da parte dos governos, dos 
seus visinhos ou ainda do circulo imediato de seus ami- 
gos e parentes. Assim, em virtude de sua ancia, sutil 
ou inconcientemente engendram temor e ilusões que 
abrem facil caminho á exploração. 

Sabeis que esta idéia de seguir um Mestre é com- 
pletamentè errônea e inteiramente desprovida de inteli- 
gência. Tenho recentemente e com bastante frequên- 
cia, explicado a tolice dessa idéia de ser-se guiado, de, 
cultuar-se a autoridade, porém, ao que parece, o ínter- 
rogante e outras pessoas hão compreendem o seu pro- 
fundo significado. Si se esforçassem por discernir, sem 
preconceito, perceberiam o grande mal que reside nesta 
concepção. Só o discernimento os pode livrar do cati^ 
veiro de seu pensar habitual. Pelas religiões e pelas 
corporações religiosas são-vos oferecidos romantismos e 
escapulas e deixaes aprisionar-vos por essas cousas. 
Quando, porém, descobrirdes sua completa ausência de 
valor, verificareis que vos haveis comprometido e entre- 
gue financeira e psicologicamente, e, em lugar de aban- 
donardes essas cousas absurdas, tentaes buscar excusas 
para as vossas crenças e cometimentos. Por essa ma- 
neira eneorajaes e mantendes todo um sistema de explo- 
ração, com suas cruéis estulticies. A não ser que discer- 
nirdes fundamentalmente que minguem, verdadeira- 
mente, vos pode libertar de vossa ignorância e das ati- 
vidades auto-mantenedoras que lhe são implícitas, fica- 
reis peiados nessas organisacões, e o temor, com suas 
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múltiplas ilusões e tristezas, continuará existindo, Onde 
houver temor, tem que haver formas grosseiras ou sutis 
de exploração e sofrimento, 

FEEOTBTÁ: Tendes muitos interpretes e com- 
panheiros de juventude que criam a confusão em- nossas 
mentes ? por dizerem que téndes um proposito — hem, 
conhecido deles, porém não revelado por vós ao publico. 
Esses indivíduos arrogam-se o conhecimento de fatos es- 
peciaes relativamente a vós , ás vossas idéias e ao vosso 
trabalho . A > vista áe suas palavras , eu experiménto ás 
vezes o sentimento de que eles são realmenié antagonis- 
tas vossos e das vossas idéias , porém , eles professam uma 
arãe%te amizade por vós. Estarei enganado nisto 7 ou 
estarão eles vos explorando para justificar as suas ações 
e as instituições a que pertencem í 

XRISHNAMURTI : Porque existem esses inter- 
pretes ? Que ha de tão difícil no que eu digo que o 
não possaes compreender por vós mesmos ? É que vós 
outros voltaes-vos para os interpretes e os comentado- 
res, porque não quereis pensar plena e profundamente. 
Por buscardes a outrem para que se vos tire das vossas 
perturbações, da vossa confusão, necessariamente ali- 
mentaes a tendencia de criar autoridades e interpretes, 
que apenas aumentam mais a confusão do vosso pensa- 
mento. Depois, após haverdes sido confundidos, fazeis- 
me esta pergunta. Yós proprios estaes criando estes 
interpretes e deixando que vos confundam. 
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Agora, com relação aos meus companheiros do pas- 
sado, lamento termo-nos separado, eles e eu, ha muito 
tempo. Ha alguns amigos recentes que trabalham co- 
migo e me ajudam, porém, os companheiros de minha 
juventude, como eles proprios se denominam, perten- 
cem ao passado. Amizade e cooperação profunda só 
podem existir onde ha verdadeira compreensão. Como 
pode haver verdadeira cooperação e ação da amizade 
entre um homem que pensa que a autoridade é neces- 
sária e outro homem que considera a autoridade uma 
coisa perniciosa ? Como poderá haver companheirismo 
entre um homem que pensa que a exploração faz parte 
da natureza humana e outro que sustenta ser ela feia e 
perversa; entre um homem preso por crenças, teorias e 
dogmas e um outro que discerne a sua falsidade! Como 
pode existir qualquer trabalho em comum entre o ho- 
mem que cria e anima o nevrotismo e aquele que tenta 
destruir-lhe a causa ? 

Não tenho ensinamento reservado; não tenho aulas 
reservadas. O que digo aqui ao publico é o que repito 
em minhas conversas e entrevistas com quaesquer indi- 
víduos. Porém esses auto-inculcados companheiros e in- 
terpretes têm suas pedras de afiar e vós gostaes de ser 
afiados. Podeis rir, porém é isto exatamente o que está 
acontecendo. Vindes escutar-me e depois voltaes aos 
vossos leaders para que vos interpretem o que eu digo. 
Não tomaes em consideração o que eu digo para refle- 
tirdes plenamente por vós mesmos. Certamente que se 



refletisseis por vós mesmos acerca do que estou dizem 
do ? seria muito mais direto e claro* Quando, porém* 
principiaes a pensar por vós mesmos, clara e diretamen- 
te, a ação tem que seguir-se; e, para evitardes a ação 
drastica é que vos voltaes para os vossos dirigentes, que 
vos ajudam a não agir. E assim, em virtude do vosso 
proprio desejo, e não agindo claramente, sustentaes 
esses interpretes com suas posições, suas autoridades e 
seus sistemas de exploração* 

O que tem profunda importância é que vos liber- 
teis de crenças, dogmas e limitações, afim de poderdes 
viver sem conflito com outro individuo, com a sociedade* 
As verdadeiras relações, a moral, é sómente possível 
quando aí3 barreiras e resistências forem inteir amente 
dissolvidas. 

PERGUNTA: Se todo o processo da vida é ener- 
gia auto-ativa , como pude compreender pelas vossas por 
lestras precedentes , essa energia, a julgar pelas suas 
criações , deve ser super -inteligente, muito para além da 
compreensão humana , Que papel desempenha, pois, o 
intelecto humano no processo da vida f Não seria me- 
lhor deixar essa energia criadora operar em nós é atra- 
vés de nós , e não interferir nela, por meio do intelecto 
humano f Por outras palavras, (< deixae Deus agir”, 
como diz o Páe Divino . 

KKISHNÂMURTI: Receio que o interrogante não 
haja compreendido o que tenho vindo a dizer. Eu disse 
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que existe energia, força., uniea para cada indivíduo . 
Não a qualifiquei; não disse que ela é super inteligente 
ou divina* Disse que por meio de seu desenvolvimento 
auto-ativo ela cria sua própria substancia. Pela sua 
própria ignorância cria limitação e tristeza para si mes- 
ma. Não se trata de deixar algo de super-inteligente 
agir através de sua criação, que ê o indivíduo. Só exis- 
te eonciencia, sob a forma de indivíduo, e a conciencia é 
criada por esse atrito entre a ignorância, o anceio e o 
objeto do desejo- Ao refletir sobre isto discernireis que 
sois integralxnente responsáveis pelos vossos pensamen- 
to e ações e que não existe alguma outra coisa agindo 
através de vós. Se vos tiverdes, a vós e a outros seres 
humanos, como meros instrumentos nas mãos de outras 
energias e forças por vós desconhecidas, receio que se- 
jaes joguete de ilusões, decepções, confusão e tristeza. 
Como pode uma forca ou inteligência superior agir atra- 
vés de um homem cuja mente-coração se acha limitada, 
deturpada í 

Sabeis bem que isto é uma idéia falsissima por nós 
desenvolvida, para não descermos ao fundo de nós mes- 
mos e descobrirmos o nosso ser. O conhecermo-nos exi- 
ge constante reflexão e esforço, porém poucos de nós 
sentem o ardor de discernir e por isso baldadameixte nos 
esforçamos por nos tornarmos eomodos instrumentos de 
qualquer super-mteligencia, — Deus. Bsta concepção 
existe sob formas variadas por todo o mundo. Se real- 
mente pensardes fundamentalmente a respeito disto ve- 
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reis que, se fosse verdade, não estaria o mundo nesta 
condição caótica, desprovido de inteligência, condição de 
odio e de miséria. Nós mesmos ereámos esta confusão 
e tristeza pela ignoraneia de nós mesmos, pelo aneeio e 
pelas resistências de auto-proteção, e somente nós pode- 
mos derrubar essas limitações e barreiras que causam a 
miséria, o odio e a falta de ajustamento á ação da vida. 


Como esta é a ultima palestra aqui, gostaria de 
fazer um ligeiro resumo do que tenho dito durante estas 
ultimas poucas semanas. Aqueles dentre vós, realmen- 
te interessados, podem refletir acerca disto, fazer expe- 
riencia e tirar a prova da verdade por si proprios, de 
modo a não seguirem a ninguém, nenhum dogma, ne- 
nhuma explicação, nenhuma teoria, Do discernimento 
advirá a compreensão e a felicidade, 

Existe a contradição de idéias, de teorias, ha con- 
fusão criada, pelas constantes afirmações dos dirigentes 
a respeito do que é e do que não é. Alguns deles dizem 
que Deus existe, outros que não existe. Alguns susten- 
tam que o indivíduo vive após a morte ; os espiritas pro- 
clamam haver provado que existe a continuação da men- 
te individual — outros dizem que só existe o aniquila- 
mento. Alguns acreditam na reencarnação, outros ne- 
gam-na. Empilha-se teoria sobre teoria, incerteza so- 
bre incerteza, afirmação sobre afirmação. O resultado 
de tudo isto é que o indivíduo fica integralmente incer- 
to; ou então, o indivíduo fica tão cercado, tão limitado 
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por conceitos e formas de crenças particulares que re- 
cusa ponderar sobre o que realmente é verdadeiro. 

Ou estaes incertos, confusos, ou estaes certos em 
vossa crença, em vossa forma p articular de pensamento. 
Ora, para o homem que está verdadeiramente incerto, 
ha esperança; para o homem, porém, que está incrusta- 
do na crença, naquilo que ele chama intuição, ha mui 
pouca esperança, pois fechou a porta á incerteza, á du- 
vida, e acha repouso e consolação na segurança. 

Imagino que a maioria de vós que aqui vindes estaes. 
incertos, confusos, portanto, profundamente desejosos de 
compreender o que é a realidade, o que é a verdade. Â 
incerteza engendra o medo, o qual dá nacimento ao des- 
animo e á anciedade. Depois, coneiente ou inconciente- 
mente, começa o indivíduo a fugir desses temores e suas. 
consequências. Observae os vossos pensamentos, e sur- 
preendereis este processo em operação. A } medida que 
anciaes por vos assegurardes do proposito da vida, do 
além, de Deus, começaes a vos aperceber dos vossos de- 
sejos, por meio dessa investigação, sobrevem a duvida, 
a incerteza. Depois, essa mesma duvida e incerteza 
criam o medo, o isolamento, a vacuidade ao vosso redor 
e em vós mesmos. Isto é um estado necessário para a 
mente, porque então ela quererá defrontar e compreen- 
der a realidade. Porém, o sofrimento implícito neste 
processo é tão grande que a mente procura abrigo e cria 
para si mesma o que ela chama intuições, conceitos,, 
crenças e agarra-se a essas coisas desesperadamente, com 
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esperança de encontrar certeza. Este processo de fuga 
da atualidade, da incerteza, tem que necessariamente 
conduzir á ilusão, á anormalidade, ás nevroses e ao des- 
equilíbrio. Mesmo que aceiteis etesas intuições, essas, 
crenças, e nelas tomeis abrigo, se, apesar disso, vos exa- 
minardes a vós mesmos com profundeza, verificareis que 
existe ainda o medo, pois a incerteza eontinúa. 

Este estado vital de incerteza, isento do desejo de . 
a ele escapar é o inicio de toda a verdadeira busca da 
realidade. O que é que realmente estaes procurando ? 
Só pode liaver um estado de compreensão, uma perce- 
pção. direta daquilo que é, da atualidade, pois, a com- 
preensão não é um fim, um objetivo a ser atingido. O 
discernimento do processo efetivo do “eu 5? , do seu vir-a- 
ser e de sua verdadeira dissolução é o começo e o fim da 
busca. 

Para entender aquilo que é, deverá a compreensão 
principiar pela de nós mesmos. O mundo é uma série 
do processos indefinidos, variados, que não podem ser 
plenamente compreendidos, pois cada força é unica em si 
mesma e não pode ser verdadeiramente perceptível em 
sua totalidade. O processo integral da vida, da exis- 
tência no mundo, depende inteiramente de forças únicas, 
e só o podereis compreender por meio desse processo que 
se aeba íocalisado no indivíduo sob a forma de concien- 
cia, É possível alcançardes superficialmente o signifi- 
cado de outros processos, porém, para compreender a 

vida plenamente, necessitaes entender o processo ope- 
■ % 
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rante em vós sob a forma de conciencia. Se cada qual 
de nós, profunda e signifieativamente, compreender este 
processo que opera sob a forma de conciencia, então ne- 
nhum de nós lutará para si mesmo, existirá para si ou 
se preocupará corasigo. Presentemente, cada qual pre- 
ocupa-se comsigo proprio, lutando para si e agindo anti- 
socialmente, por não se compreender a si mesmo plena- 
mente; e é somente pela compreensão de nossa força 
unica como conciencia, que ha a possibilidade de com- 
preender o todo. Quando plenamente discernirdes o 
processo do “eu”, cessareis de ser uma vitima que luta 
sozinha no vacuo. 

Ora, esta força é unica, e em seu auto-desenvolvi- 
mento torna-se conciencia, de onde surge a individuali- 
dade, Por favor, não aprendaes esta frase de cór, po- 
rém, antes pensae a respeito, e assim, verificareis que 
esta força é unica para cada um e mediante seu des- 
envolvimento auto-ativo, torna-se conciencia. O que é 
esta conciencia $ Ela não pode ter loealisaeão alguma, 
e tão pouco ela pode dividir-se em superior e inferior. 
A conciencia compõe-se de múltiplas camadas de lem- 
branças, de ignorância, de limitações, de tendências e 
anceios. Ela é discernimento e tem o poder de com- 
preender os valores últimos. ÍJ o que nós chamamos 
individualidade. E não me pergunteis: Nada mais 
existe além disto ? Isso será. discernido quando o pro- 
cesso do “eu” houver terminado. O que importa é co- 
nliecer-rSe a si mesmo, e não saber o que está para além. 
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Vós apenas procuraes recompensa para os vossos esfor- 
ços, algo a que vos possaes apegar em vosso presente 
desespero, incerteza e temor, que evidenciaes ao pergun- 
tar: Existe algo para além deste “eu”? 

Ora, a ação é esse atrito, essa tensão que se dá entre 
a ignorância, o anceio e o objeto de seu desejo. Esta 
ação sustenta-se a si própria e é isso que dá continui- 
dade ao processo do “eu”. Portanto, a ignorância, 
pelas suas atividades auto-sustentadoras, perpetua-se 
sob a forma de conciencia, que é o processo do “eu”. 
Estas limitações auto-creadas impedem as verdadeiras 
relações eom outros indivíduos, com a sociedade. Estas 
limitações isolam o indivíduo, e por isso surge o medo 
constantemente. Esta ignorância, no que a nós respei- 
ta, cria sempre o medo, com suas múltiplas ilusões, e daí 
decorre a busca da união com o superior, com qualquer 
inteligência super-liumana, eom Deus, e assim por dian- 
te. Deste isolamento provém a persecução de sistemas, 
de métodos de conduta, de disciplinas. 

Pela dissolução destas limitações começaes a discer- 
nir que a ignorância não tem principio, que se mantém a 
si própria pelas suas próprias atividades, e que este pro- 
cesso só pode finalisar pelo reto esforço e a reta com- 
preensão, Podeis pôr isto á prova mediante a expe- 
riencia e discernir por vós proprios, que o processo da 
ignorância é isento de começo, e discernir a sua ter- 
minação. Se a mente-coração estiver presa por qual- 
quer preconceito particular, sua própria ação tem que 


criar outras limitações, e, portanto, produzirá maior 
tristeza e confusão. Assim perpetua ela sua própria 
ignorância e suas próprias tristezas. 

Se vos tornardes plcnaniente eognoseentes desta 
atualidade, mediante a experiencia, então dar-se-á a 
compreensão do que seja o “eu* 5 , e o esforço 
reto pode pôr-lhe termo. Este esforço é o apercebimen- 
to no qual não ha seleção ou conflito de opostos, uma 
parte da conciencia vencendo a outra parte, um precon- 
ceito sobrepujando o outro. Isto exige um pensamento 
vigoroso que libertará a mente de temores e limitações. 
Sómente então haverá o permanente, o real. 
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Mr. M. Ch. Bouwman, Reelaan 10, Den Dolder — Hollanda . 
INGLEZ 

Mr. John Maekay, “Myola”, 2, David St., Ivíosman. N. S. W. 
Austrália. 

The Star Publishing Ageney, 147, Regent St., London, W. I. 
— Ilhas Britannicas. 

Mr. N. Â. Naganathan, 338, Dalhousxe St., Rango on — 
Bitrma. 

Mr. Jack Logie, 420, Vancouver St., Victoria, B. C. — 
Canadá . 
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S. P.T. Vasanta Vihar, Adyar, Madras — índia* 

Mrs. T. Tidswell, 66, Williainson, St., One Tree HUI, Auclamd,. 
8. E. 3 — Nova Zelmãia. 

Mi-sfi Margaret WiUiamson, 939, Chnrch Str., Pretória — 
África do Sul. 

S. P. T. Office, 2123, N. Beaehwood Drive, HoUywood,. 
Califórnia. — Kstaãos Tinidos . 

FINIfANDEZ 

Miss Helmi Jalovaara Katajanokank, 8 D, Hôlsinki — 
Finlandia, 

FRÁNCEZ 

Mrs. L. Stadtsbaeder, 114, Ene de Thenx, Bruxellaa — - 

Bélgica, 

Mr. E. Bonctonneau, 4, Square Rapp, Paris, VII — França. 
ALLEMÃO 

Br, Bichard Weiss. Schellemga&se, 9, vii-6, Vienna, IV — 

Áustria* 

Bi\ Annie Yigeveno, 7, Vietoriastrasae, Berlin-Neubabels- 
berg — Allemcmha . 

Miss Estfrer Kern, al Mirto, Minusio-Locarno — Suissa. 

GREGO 

Mr. N. Carvounis, 20, Homer St.. Atkenas — Greda. 
HHNGAEO 

Mjns. Ella von Hild, Nemetvolgyiut 4. 2. 1, Budapest, 1 — 
Rwigria. 

XSLANDEZ 

Mrs. A. Sigudardottir Nielsson, Laugarnes, Reikjavik — 
Islanãia. 

ITALIANO 

Mr. Grant A. Greenbam, Post Office Box 155, Trieete — 
Italia. 

LATONIANO 

Miss Yera Meyer Klimenko, Baznieas iela 34 dz. 8, Riga. 
— Latonia. 
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NOEUEGUEZ 

Dr. Lilly Heber, Post Office Box 34, Blommenliolm. — 
Noruega, 

POLONEZ 

Countess H, Potulieka, Hruszniew, p. Platerovfo, Woj. Lu- 
belskie — Volonia. 

BUMAICO 

Mr. Silviu Rusu, Piata Laliovary n. LA Bucharest III — 
Bomania* 

SUECO 

Miss Perstin Boblin, Valkallavagen, 134, Stockolm — Suécia* 

FUNDACIóN HISPANO-AMEEICANÀ SAPIENTIA 
(Idioma hespanliol) 

Sr. F. Eovira, Apartado n.° 867, Madrid, Hespanba. 

AGENTES 

•Sr, José Carboue, Avenida de Mayo, 1370 3 Buenos Aires — 
Argenima , 

Sr, Armando Hamel, Casilla de Correo 3603, Santiago — - 
Chile . 

Sr. Antonio Gallego Gonzalez, Oienaga, Magdalena — 
Colombia . 

Sra. Edith Fxeld de Povedano, Apartado 206, San José — 
Costa Mica, 

Br, Damaso Pasalodog, Obrapia 32, altos ; Havana — Cuba». 

Sr. Eamon Aviles, la Calle Poniente, n.° 29, San Salvador 
— Bl Salvador* 

Sr, F. A. Fopp Corxiols, Apt. 212, Pasaje . Eubio 3 piso, 
Guatemala — Quatemala, 

Sr. B. Bamirez Delgado, Libreria “Buben Dano”, TegucL 
galpa — - Honduras. 

Sr. Agustin Garza Galindo, Apartado 1475, México D. F. — 
México , 

Sr. Pedro Fajardo, 6-À Calle Noroeste^ Managua — Nica- 
ragua. 
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gr. E. Checa Drouet, Apartado 2390, Lima Per&, 

Sr. Enrique Biascoechea, Apartado n.° 952, San Juau — 
Puerto Rwo. 

Sr a. F. M. vinda de Carbonell, Br. Delgado ,16, 3. Do- 
mingo — lèep. líowiinicunci* 

Sr. Álvaro A. Araújo, Apartado 147, Montevideo — V rte- 
guay. 

INSTITUIÇÃO CUIíTXJBAL kbishnamubp?! 

(Lingua portugueza) 

Sr. A. A. de Souza, Secretario, Avenida Rio Branco n. 117, 
2.° and., Sala 203. — Rio de Janeiro, Brasil ' 
AGENTES 

Mrs. Nada Glover — Praça da Sé, 53, sala 56 — 8, PAULO. 

Sr. A. A. Martins Gomes — Banco do Brasil, Curitiba. — 
PAR ANA 1 - Xf 

Sr. Maurício Pitanga — Ena Br. J. J. Seabra, 334 — 
S. Salvador — BAHIA. 

Br. Yalmíki de Albuquerque — Rua 24 de Maio, 710, For- 
taleza, CEARA! 

Sr. Gabriel Hermes Filho — Av. Independência, 171, Belém, 
PARAI 


LIYRÜS JA ; PUBLICADOS EM FQRTUGTTEZ 


Experiência e Condueta (folheto) 1$500 

Palestras em Aukland (exgottado) . 6$000 

99 99 Ojai — 1934 (exgotado) OfOQO 

v 99 New York — 1935 . . . . , . . . 5#000 

Oolleetanea de Palestras (1930-1935) ...... 4$0OO 

Palestras no Brasil (1935) 4&000 

17 17 Uruguay e Argentina (1935) .... 6^000 

gg 99 ” Chile e México (1935) 6$000 

99 em Ojai (1936) 4$000 


(Remette-se PELO CORREIO sob registro). 

A maioria destes livros podem ser obtidos em inglcz (origi- 
nal) e outTas lingnas poT intermedie das Agencias do Star-Trust, 
indicados nas paginas anteriores. 

■i 

Para mais informações dirijam-se á 
INSTITUIÇÃO CULTUBAL KEISHNAMUBTI 
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